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Aos docentes de Língua Portuguesa
atuantes na Educação Profissional e
Tecnológica que, mesmo diante dos
inúmeros desafios presentes no ensino da
língua materna nessa modalidade de ensino,
empenham-se constantemente pela
inovação da prática educativa para ofertar
uma educação de qualidade e
transformadora. 



Aulas de português, perguntemo-nos todos os
dias: a favor de quem? A favor de quê? Se as
pessoas não ficam mais capazes para – falando,
lendo, escrevendo e ouvindo – atuarem
socialmente na melhoria do mundo, pela
construção de um novo discurso, de um novo
sujeito, de uma nova sociedade, para que aulas
de Português?

(Antunes, 2003)
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APRESENTAÇÃO



Ao revisitar as nossas memórias, referentes às trajetórias acadêmica e
profissional, podemos distinguir com clareza o gosto pelo estudo da Língua
Portuguesa evidenciado por dificuldades, mas também por momentos
marcantes. No início do Ensino Fundamental, recordamos a experiência
insatisfatória de associar o estudo da língua ao comportamento pouco
profissional de uma professora que claramente fazia distinção entre os
alunos pela cor da pele, pelas condições financeiras e por outros critérios que
em nada se relacionavam com a capacidade cognitiva ou intelectual. Por
outro lado, no último ano dessa etapa, recorda-se também como toda a
turma foi presenteada com uma professora extremamente competente, que
motivava seus alunos e ensinava a língua de uma forma significativa,
desconstruindo a visão de que "português é a língua mais difícil do mundo".

No Ensino Médio, conhecemos as riquezas da nossa literatura por meio de
professores excelentes, que contribuíram e nos influenciaram para a escolha
de cursar Letras. Já na graduação, percebemos que pouco sabíamos de fato a
respeito da nossa língua e precisaríamos estudar muito para nos tornarmos
professoras competentes que desejam ser a diferença na vida dos
educandos.

Antes de atuarmos como docentes desempenhávamos atividades que não
estavam relacionadas diretamente à nossa formação acadêmica, mas que
exigiam bastante no que se refere à leitura e à escrita (já que se tinha de
produzir muitos documentos, ler e interpretar a legislação atinente à área
cultural e dar suporte técnico para as mudanças nos normativos da referida
área); ou, por se tratar da área de revisão de textos, o contato com um
diálogo mais formativo estava sempre muito distante.

Ao ingressarmos no Instituto Federal de Brasília (IFB), após uma experiência
em outras instituições de ensino, como a Secretaria de Educação do Distrito
Federal e a Universidade de Brasília, nos deparamos com a necessidade de
aprimorar nossos conhecimentos para desempenhar com esmero e
competência a nossa profissão, prestando à sociedade um serviço de
qualidade e coerente com o que ela espera do serviço público. As
experiências iniciais foram com estudantes de cursos técnicos subsequentes
nas áreas de eletrônica, equipamentos biomédicos e segurança do trabalho,
ministrando a disciplina Português Instrumental.

De professoras para professores: algumas palavras iniciais
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O dia a dia em sala de aula e as especificidades da educação profissional nos
fizeram perceber que só a experiência como redatora de textos técnicos ou
docente em outras modalidades de ensino não seriam suficientes para
proporcionar ao alunado uma formação de qualidade por meio de um ensino
direcionado para as suas necessidades e que seria necessário aprofundar
nossos estudos na área para aprimorar nossas práticas docentes. Os estudos
realizados no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Educação
Profissional e Tecnológica (ProfEPT), no Instituto Federal de Brasília,
contribuíram muito para que fosse possível associar a pesquisa teórica
necessária à prática docente.

Desde o início do Mestrado, já tínhamos como perspectiva que a pesquisa
estaria relacionada ao ensino instrumental da Língua Portuguesa (ou
português para fins específicos) , visto que a nossa experiência em sala de
aula até então era ministrando a disciplina Português Instrumental e
sentíamos a necessidade de aprofundar nossos conhecimentos acerca da
temática. No primeiro semestre de pesquisa, em um dos componentes
curriculares, foi preciso fazer um levantamento das pesquisas relacionadas
ao tema que gostaríamos de pesquisar e logo constatamos uma grande
dificuldade em encontrar estudos voltados para o tema em questão. No
âmbito dos mestrados profissionais, não localizamos pesquisas que
auxiliassem no desenvolvimento do trabalho. Já no que se refere aos
mestrados acadêmicos, também não identificamos muitos trabalhos a
respeito do ensino instrumental da língua materna, apenas de língua
estrangeira. Isso demonstra a necessidade do desenvolvimento de mais
pesquisas acerca do assunto, pois, com o avanço da educação profissional e
tecnológica no Brasil nas últimas décadas, a oferta de Língua Portuguesa está
presente, praticamente, em todos os cursos técnicos e muitos docentes não
obtiveram uma formação para atuar em consonância com as especificidades
dessa modalidade de ensino. Esta obra, portanto, objetiva contribuir para tão
importante e necessário debate.

Entre as pesquisas, destacam-se as teses e dissertações desenvolvidas na
Pontifícia Universidade de São Paulo (PUC-SP) que tratam sobre o ensino de
Português para fins específicos, sob a orientação da professora dra. Anna
Maria Marques Cintra, precursora do ensino de Português para fins
específicos no Brasil. Na década de 1980, percebeu que o curso de inglês da
PUC-SP apresentava  bons resultados e que era possível adaptar as
estratégias empregadas no seu ensino para o ensino de Língua Portuguesa.

Apesar de algumas divergências na literatura, usaremos as terminologias português instrumental e
português para fins específicos como sinônimas, conforme explicitado ao longo do trabalho.

9
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Após aprofundamento nos trabalhos de Cintra, bem como nas teses e
dissertações orientadas por ela e partindo da pouca literatura disponível
acerca do assunto, definiu-se como tema desta pesquisa o ensino de Língua
Portuguesa na educação profissional e tecnológica por meio da abordagem
instrumental, “uma vez que ela busca transformar o ensino por meio de
práticas interativas, de mudança de atitude de alunos e professor que
priorizam a comunicação, a solução de problemas dos aprendizes” (Cintra;
Passarelli, 2008a, p. 71). 

De forma mais ampliada, pretende-se nesta obra apresentar e debater as
dificuldades e as necessidades para a aquisição da norma-padrão em usos
específicos da Língua Portuguesa, definindo métodos adequados para o
ensino e a aprendizagem desta disciplina em ambientes de uso técnico nas
mais diversas áreas de profissionalização. Como objetivos específicos,
pretendemos a) descrever as principais dificuldades dos estudantes no que
concerne às habilidades de leitura e escrita; b) demonstrar como os gêneros
textuais produzidos no exercício da profissão devem estar presentes no
processo de ensino e aprendizagem da língua materna; c) evidenciar como o
contato com as efetivas práticas discursivas do mundo do trabalho possibilita
uma aprendizagem mais eficaz das práticas discursivas; d) evidenciar, por
meio de exemplos bem detalhados, como é possível criar ou adaptar um
material didático que contemple a leitura e a produção de textos orais e
escritos nas mais diversas áreas técnicas. 

Para o alcance de tais objetivos, o pressuposto será sempre o diálogo, seja
entre nós docentes, seja entre nós e os estudantes. É um diálogo que se inicia
na própria relação entre teoria e prática e pretende culminar em um real e
concreto avanço em nossas práticas educativas. Nesse sentido, intenciona-
se, no desenvolvimento de sequências didáticas, privilegiar o texto como
unidade de trabalho e, assim, valorizar os conhecimentos prévios dos
estudantes, por meio do estudo dos conteúdos definidos a partir das
necessidades apontadas por eles na coleta de dados e nas dificuldades
percebidas pelo docente nos instrumentos propostos. Em relação aos
conhecimentos prévios dos estudantes, é importante destacar que levá-los
em conta “poderá ser decisivo para o sucesso da atividade proposta, já que
esses conhecimentos têm papel fundamental na construção do saber”
(Cintra; Passarelli, 2008a, p. 69).

No que tange aos estudos linguísticos, é importante salientarmos que esta
obra está embasada na abordagem funcionalista, que concebe a linguagem
como instrumento de interação social e a língua como algo que vai além da
estrutura gramatical, tão enfatizada no contexto escolar e nas mais diversas
modalidades de ensino no Brasil. 
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Por meio dessas nossas palavras iniciais, pretendemos mostrar um pouco da
nossa trajetória e como esta obra é resultado do nosso enfrentamento das
dificuldades diárias no contexto de sala de aula, enquanto professoras da
língua materna em cursos técnicos. Esperamos, portanto, que nossa proposta
contribua para o aprimoramento das práticas de ensino da Língua Portuguesa
e o diálogo se mantenha sempre aberto, tão necessário entre nós. 

No ensino de Língua Portuguesa, é comum ouvir os alunos relatarem, no
primeiro dia de aula, suas experiências negativas no processo de
aprendizagem. Discursos como “eu odeio português”, “português é muito
difícil” e “eu não consigo aprender português” estão marcados nas falas dos
estudantes e se apresentam como uma barreira para o professor que está
iniciando seus trabalhos. O que está por trás desses discursos? O que leva os
alunos a terem a autoestima linguística tão baixa? Segundo Pilati  (2017, p.
26), “há diversas razões históricas e sociais que podem explicar esse
sentimento por parte dos brasileiros” e 

O fato é que o ensino da Língua Portuguesa enfatizado apenas na análise
puramente linguística cria nos alunos um temor e uma rejeição por não
associarem o que a gramática prescreve com aquilo que está presente em
seu dia a dia, nas diversas situações comunicacionais às quais são
submetidos. A visão reducionista da linguagem, associada, na maioria das
vezes, apenas ao que a gramática prescreve, faz muitas escolas ignorarem
que os estudantes dominam sua língua materna e, por isso, são capazes de
compreender o conjunto sistemático de regras que compõem a gramática
normativa. Pilati (2017, p. 26) enfatiza que 

afirmar que “alguém não sabe a língua que usa todos os
dias” revela:
a) desconhecimento sobre o conceito de língua e também
sobre os conceitos de gramática mental, inatismo, aquisição
linguística, propriedades das línguas naturais; e
b) desconhecimento sobre variação linguística (Pilati, 2017,
p. 26).

Regras x normas: que tipo de aula de Língua Portuguesa
propomos aqui?

Embora a autora desenvolva pesquisas no campo da linguística gerativista, entendemos que sua
obra Linguística, gramática e aprendizagem ativa se alinha aos objetivos deste trabalho, no sentido
de propor reflexões acercada necessidade de se repensar o ensino de gramática, tornando-o mais
eficaz e comprometido com a formação crítica e cidadã do alunado.

Conforme ANTUNES, I. Aula de Português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003

2

3

2

3
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como o senso comum nos leva a pensar que saber
gramática está, diretamente, ligado ao domínio de
conceitos apresentados nos compêndios gramaticais,
acabamos acreditando que, se alguém não sabe as regras
apresentadas nesses compêndios, não sabe português Pilati
(2017, p. 26).

obsessão pela gramática tem funcionado como uma
espécie de “viseira”, que deixa pais e professores
enxergarem apenas numa única direção. O que está bem ali
do lado ninguém vê. A gramática [...] é esse ponto central, ou
seja, a única coisa que tem visibilidade na escola (Antunes,
2003, p. 146). 

A ideia de que o ensino e o uso culto da língua não
contribuem para a exclusão social é equivocada, visto que a
sociedade imprime um modelo de qualificação para o
mercado de trabalho e, ainda, um padrão de
comportamento social (Nunes et al., 2018). 

Ainda acerca da prevalência do ensino de gramática, Antunes (2003) destaca
que a 

Outra questão que se apresenta é o fato de que no ensino da Língua
Portuguesa muitas vezes desconsidera que fala e escrita são distintas. A
construção comunicacional do estudante, a sua interação e o uso que ele faz
da língua são elementos muitas vezes desprezados pelo professor que se
limita a dizer que o estudante só fala “errado” e que nunca vai aprender a
falar corretamente. De fato, “escrever nunca foi e nunca vai ser a mesma
coisa que falar: é uma operação que influi necessariamente nas formas
escolhidas e nos conteúdos referenciais” (Gnerre, 1994, p. 8). O professor
deve contribuir, entretanto, para que o estudante aprenda a adequar seus
discursos nos diversos processos comunicacionais, porque a língua é poder e
é fundamental que ele domine a modalidade padrão para não ser excluído
das oportunidades sociais proporcionadas por tal domínio  .

Nessa perspectiva, Nunes et al. (2018, p. 9) destacam que 

Acerca desse debate, ver: NUNES, E. C. S. O ensino de Língua Portuguesa em cursos técnicos:
alguns desafios e perspectivas. In: ALVES, G; LIRA, L. C. E.; MENDES, R. S. (Org.). Linguagem e ensino
em Diálogos. Campinas, SP: Pontes, 2018, p. 247-264.

4

4
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[...] a norma culta são as práticas linguísticas estabelecidas
pela comunidade de maior prestígio na sociedade, sendo
assim quem não detém o domínio dessas habilidades,
automaticamente, ficará fora desse sistema (Nunes et al.,
2018, p. 9).

Ainda segundo as autoras, 

Diante do exposto e partindo da nossa experiência como professoras de
Língua Portuguesa atuantes em cursos técnicos ministrando o componente
curricular Português Instrumental, observamos a grande dificuldade dos
estudantes em relação à escrita, especificamente no que se refere à
organização e à exposição de suas ideias, bem como a adequação às
exigências da norma-padrão. Esse obstáculo denota a forte relação que os
discentes fazem entre a gramática e a produção textual, sendo aquela
habitualmente mais relevante que os próprios elementos envolvidos nesta. Na
educação profissional, soma-se à barreira relatada o fato de os estudantes
necessitarem dominar a escrita de gêneros textuais exigidos pelo mundo do
trabalho na área específica em que eles atuarão sem nenhum ou com pouco
conhecimento desse conteúdo na prática.

Com a expansão da educação profissional no Brasil na última década, muitos
professores de Língua Portuguesa veem-se diante do desafio de como ser
professor nessa modalidade de ensino. As dúvidas e a falta de formação e
orientação levam muitas vezes esses docentes a reproduzirem ações
pedagógicas presentes em outras modalidades de ensino, desconsiderando
as especificidades e as características dos estudantes que procuram as
instituições de ensino em busca de formação profissional.

Esse cenário educacional requer do professor da língua materna uma
reflexão constante acercada sua atuação e o esforço permanente por
oferecer métodos que proporcionem o aperfeiçoamento do ensino,
tornando-o de fato adequado às necessidades dos estudantes. Trata-se,
portanto, de rever práticas pedagógicas e trabalhar na perspectiva da
integração com as áreas técnicas para que, assim, se possa desenvolver um
trabalho significativo com os estudantes, proporcionando-lhes um ensino
que viabilize a compreensão a respeito da importância da Língua Portuguesa
no exercício profissional em suas diversas demandas comunicacionais ao
selecionar, por exemplo, o gênero textual adequado.
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Nessa perspectiva, esta obra objetiva embasar teoricamente o ensino da
língua materna em ambientes de aprendizagem na Educação Profissional e
Tecnológica - EPT (sem a pretensão de esgotar o tema, mas, sim, sustentar
ainda mais o debate) a partir da abordagem instrumental (ou para fins
específicos) e da visão funcionalista da linguagem, por se entender que essas
concepções podem auxiliar os docentes a romperem com um ensino da
língua descontextualizado e que não se atenta às necessidades dos
estudantes, desconsiderando o que eles já sabem e o que ainda devem
aprender.

Cumpre ressaltar que a obra é voltada a todos os cursos técnicos que tenham
em seu Plano de Curso o componente curricular “Português Instrumental” ou
“Português para fins específicos”. Como os cursos devem ser específicos
para suas realidades, adotaremos, no entanto, uma realidade como exemplo:
o Curso de Técnico em Segurança do Trabalho.

A escolha desse curso justifica-se por ser exigido constantemente dos
profissionais dessa área a escrita de textos de variados gêneros, como
laudos, pareceres, relatórios, atas; a leitura de textos diversos e a exposição
oral de assuntos relacionados à segurança do trabalho que visam
conscientizar e informar os colaboradores de uma empresa/organização
acerca da necessidade de prevenção de acidentes, além de promover uma
conversa que permita a troca de opiniões e a escuta ativa de todos os
envolvidos no processo de manutenção da saúde dos trabalhadores. Assim, é
importante que o trabalho com a escrita, a leitura e a oralidade seja
valorizado nas aulas de Português de modo a instigar os estudantes a
refletirem a respeito da importância do uso da língua no âmbito profissional.

A obra está dividida em duas grandes partes: “Parte 1 – Construindo bases
sólidas: o que é preciso saber antes de iniciarmos uma aula de Língua
Portuguesa?” e “Parte 2 – Consolidando a prática docente: como
criar/adequar atividades para as aulas de Língua Portuguesa?”. Na primeira
parte, abordar-se-ão, de forma breve, os aspectos teóricos que respaldam a
prática docente na área técnica. Inicia-se no reconhecimento da posição da
Língua Portuguesa na EPT e avança-se para os aspectos teóricos
instrumentais e funcionais que servirão de base às práticas pedagógicas
posteriores. Um ponto relevante desta parte é a apresentação da Análise de
Necessidades enquanto mecanismo fundamental para a organização das
aulas de língua materna da educação profissional e tecnológica. Além do
suporte teórico para a construção desse recurso, será apresentada também,
de forma breve, a aplicação desse instrumento, a fim de evidenciar e ratificar
sua importância e o seu alcance para a produção ou a adaptação de materiais
didáticos. Esta parte finaliza-se com a proposta de ações pedagógicas, ainda
no âmbito de exemplos, que podem ser propiciadas a partir dessa relação
reflexiva entre os aspectos teóricos e a prática docente. 
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A segunda parte é constituída por propostas de sequências didáticas, que
tratam dos principais temas de estudo da língua materna em cursos técnicos.
Incluem-se também propostas de Plano de Curso e de Plano de Ensino que
objetivam materializar todo o aprofundamento teórico debatido, assim como
ser um exemplo completo para o trabalho docente. Compõe ainda esta parte
uma proposta de processo avaliativo e autoavaliativo, que objetiva analisar
criticamente toda a metodologia, sendo mais uma ferramenta de
aprimoramento do trabalho docente extremamente necessário. 

Sob, então, os pressupostos teóricos mencionados e pretendendo construir
uma proposta completa de ação docente – do planejamento à execução das
aulas – esta foi a divisão mais adequada, a nosso ver, para esta obra. Buscou-
se ainda uma divisão que propiciasse um acesso mais prático a pontos
específicos do livro para uso mais pontual ou imediato, afinal, este é também
um objetivo deste livro: auxiliar o docente em sua prática real e concreta.



Parte 1



Com a expansão do ensino profissionalizante, os professores de Língua
Portuguesa veem-se diante de inúmeras dúvidas a respeito de como atuar na
educação profissional, dadas as especificidades dessa modalidade de ensino.
A falta de formação e orientação específicas leva os docentes a reproduzirem
práticas pedagógicas referentes a outros contextos de ensino (Valezi; Cox,
2011), observando-se muitas vezes uma confusão entre língua e gramática
normativa, com a utilização de estratégias voltadas prioritariamente para o
ensino de regras gramaticais e da norma-padrão, por meio da realização de
atividades em sala de aula que objetivam a memorização e não proporcionam
uma aprendizagem efetiva. A adoção de tais práticas torna o ensino
desgastante, o que reflete, consequentemente, no baixo desempenho dos
estudantes em Língua Portuguesa, além de provocar neles aversão e
resistência à própria língua materna.

Para Machado (2013), embora, nos últimos anos, se tenha observado o
desenvolvimento de ações direcionadas ao ensino de Língua Portuguesa mais
eficiente e que amplie a competência comunicativa dos estudantes,

Nessa perspectiva, o ensino de Língua Portuguesa, na educação profissional e
tecnológica, apresenta-se como um desafio diário para os docentes que
atuam nos cursos técnicos integrados e nos cursos técnicos subsequentes,
visto que ao 
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Construindo bases sólidas: o que é preciso saber antes de
iniciarmos uma aula de Língua Portuguesa?

1.1 - Considerações acerca do ensino da Língua Portuguesa na
educação profissional

[...] ainda se encontram nas aulas de português, em grande
volume, práticas pedagógicas descontextualizadas, em
forma de exercícios de fixação; ênfase em atividades
mecânicas; cópia e memorização; escrita
descontextualizada; exercícios de identificação de
fragmentos linguísticos em frases soltas. Percebem-se,
assim, nas práticas pedagógicas desenvolvidas nas aulas de
português, marcas do paradigma conservador tanto em
relação à sistematização gramatical quanto à leitura e à
produção de texto (Machado, 2013, p. 113).
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Ainda acerca dos desafios do exercício docente na educação profissional e
tecnológica, Machado (2008) destaca que o professor dessa modalidade de
ensino deverá dar conta de três níveis de complexidade em seu trabalho:
usar, conceber e inovar, pela aplicação de conhecimentos e desenvolvimento
de habilidades. Oliveira (2013a, p.36) ressalta que aos muitos desafios

Para Valezi (2009), o avanço tecnológico também se mostra como um desafio
para os docentes de Língua Portuguesa, uma vez que, diante do

[...] professor que atua no ensino médio integrado lhe é
exigido realizar uma integração de conhecimentos didático-
pedagógicos, científicos, tecnológicos, sociais e
humanísticos; ao mesmo temo que são exigidos
conhecimentos e habilidades relativas às atividades
técnicas de trabalho, além dos conhecimentos de produção,
relativos ao curso técnico em questão. Essa complexidade
continua nos cursos técnicos na forma subsequente, pois há
um grupo heterogêneo de estudantes que já concluiu o
ensino médio e agora almeja uma formação profissional e
um reforço da formação obtida na educação básica,
paralelamente ao desenvolvimento dos conteúdos
específicos do curso escolhido (Oliveira et al., 2017, p. 11).

[...] pode-se acrescentar a habilidade de inter-relação. Na
concomitância, por exemplo, exige-se uma aproximação
entre as equipes da Educação Profissional e as que
trabalham no Ensino Médio, no sentido de se buscar um
currículo direcionado à integração mesmo quando há dois
projetos pedagógicos distintos. O regime de colaboração
entre os entes federados estende-se, portanto, entre os
próprios profissionais, considerando-se a necessária
interdisciplinaridade entre as áreas de formação e os
trabalhos participativos nos mais diversos âmbitos de
formação.

[...] cenário de novas tecnologias e suas linguagens com
seus diferentes textos, suportes e formas, os professores
sentem-se desafiados a reorganizar suas práticas
pedagógicas para atender efetivamente às novas
demandas de aprendizagem da escrita nos cursos de
formação profissional, sejam eles de nível médio integrado,
técnico subsequente ou tecnológico (Valezi, 2009, p. 200).
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Convém destacar ainda que a convivência com diversas teorias na área de
linguística e educação também se apresenta como um desafio para os
profissionais envolvidos com o ensino de Língua Portuguesa, o qual se torna
ainda maior

Para Antunes (2003, p. 40), “não pode haver uma prática eficiente sem
fundamentação num corpo de princípios teóricos sólidos e objetivos”. Ainda
segundo a autora:

No curso técnico concomitante, a atuação do docente deve contemplar o
ensino da Língua Portuguesa conforme estabelecido nas normativas que
regem o Ensino Médio, mas, ao mesmo tempo, deve também se ater à
necessidade de formação dos estudantes para o mundo do trabalho. Nessa
perspectiva, a abordagem instrumental, ou para fins específicos, se mostra
como um caminho possível para que o processo de ensino e aprendizagem
alcance os objetivos estabelecidos para a formação do alunado. Para que
esse método seja eficiente, é preciso considerar, no entanto, um dos
pressupostos para o ensino de Língua Portuguesa baseado nesta abordagem:

quando reconhecemos que, para tratar com a incompletude
da linguagem em sala de aula, faz-se necessária uma real
interlocução entre os agentes do processo educativo; faz-se
necessária uma reflexão sobre a constituição desse
discurso (Coroa, 2001, p. 4). 
Ao professor de Língua Portuguesa não cabe apenas saber o
que ensinar, mas também refletir sobre as concepções
teóricas que orientam sua prática e tomar consciência da
coerência – ou não – entre as estratégias pedagógicas que
adota e seu objeto de trabalho (Coroa, 2001, p. 5). 

[...] se nossa prática de professores se afasta do ideal, é
porque nos falta, entre outras muitas condições, um
aprofundamento teórico acerca de como funciona o
fenômeno da linguagem humana. O conhecimento teórico
disponível a muitos professores, em geral, se limita a noções
e regras gramaticais apenas, como se tudo o que é uma
língua em funcionamento coubesse dentro do que é uma
gramática. Teorias linguísticas do uso da prosódia, da
morfossintaxe, da semântica, da pragmática, teorias do
texto, concepções de leitura, de escrita, concepções, enfim,
acerca do uso interativo e funcional das línguas, é o que
pode embasar um trabalho verdadeiramente eficaz do
professor de Português (Antunes, 2003, p. 40).
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Em relação ao ensino de gramática, a autora ressalta que ela “é tida como
meio e não como fim” e que, “ao trabalhar com as situações reais de uso da
língua no contexto do aluno, o professor pode (e deve) encaminhar soluções
para os problemas de ordem gramatical” (Petrasso, 2014, p. 14). No que tange
à necessidade de um ensino contextualizado, as ideias de Lima (2018, p. 516)
reforçam as de Petrasso (2014) ao destacarem que o ensino da Língua
Portuguesa na educação profissional e tecnológica, a partir da Abordagem
Instrumental (AI), diferentemente do ensino de inglês, não se centra no
ensino de gramática, morfologia e textos literários, mas “volta-se para uma
área do conhecimento e deve ser contextualizado com textos e vocabulários
da área de formação do aluno”. Reconhecida tal necessidade, o autor
questiona de que forma o professor de Língua Portuguesa pode adquirir os
conhecimentos necessários para trabalhar com textos e vocabulário
autênticos das áreas técnicas, já que ele ministra tal disciplina em variadas
formações profissionais. Segundo o autor,

[...] o ensino contextualizado em que o aluno aprende a
língua para o uso em situações reais de interação, tomando
por base textos autênticos da área em que ele atua ou irá
atuar, longe da perspectiva que se vale “do texto como
pretexto para o ensino de gramática tradicional”, como
pontua Mendonça (2006, p. 210), ao referir-se ao trabalho
supostamente entendido como o da gramática
“contextualizada”. Na verdade, o que se observa é “uma
prática de análise morfossintática de palavras, expressões
ou períodos retirados de um texto, transformando em
pretexto para a análise gramatical tradicional” (Petrasso,
2014, p. 14).

Para buscar um norte, o professor pode se pautar, além do
currículo de sua disciplina, pelo currículo das disciplinas da
área técnica. Pode, dentro do possível, também, trabalhar
de forma interdisciplinar com as disciplinas técnicas na
produção de textos que pertencem ao contexto da
formação profissional. Além disso, identificar as reais
dificuldades dos alunos, por meio de uma Análise de
Necessidades (AN), auxilia a estabelecer metas e buscar
estratégias adequadas para facilitar o ensino de Português
dentro do contexto da EPT (Lima, 2018, p. 516).



21

Ao refletir acerca do ensino de língua materna na educação profissional e
tecnológica, faz-se necessário que os docentes tenham consciência de que,
conforme observa Geraldi (2006), as metodologias de ensino escolhidas
articulam “uma opção política – que envolve uma teoria de compreensão e
interpretação da realidade – com os mecanismos utilizados em sala de aula” e
que pensar no “para que ensinamos o que ensinamos” abrange “tanto uma
concepção de linguagem quanto uma postura relativamente à educação”
(Geraldi, 2006, p. 40-41). Nessa obra é pertinente a concepção de linguagem
estabelecida pela linguística funcional, segundo a qual

No ensino da Língua Portuguesa baseado na abordagem para fins específicos,
não é viável o trabalho com conteúdos estáveis, nem a adoção de uma
metodologia específica e/ou universal, visto que os pontos de partida dessa
abordagem (as necessidades dos estudantes e o contexto em que utilizarão a
língua) são bastante variados (Petrasso, 2014). Além disso,

Em geral o ensino de Português para fins específicos é focado no ensino de
leitura e escrita. É fundamental, entretanto, que o professor adote como
ponto de partida as necessidades dos estudantes, colocando-os no centro do
processo de ensino-aprendizagem por meio de práticas pedagógicas que,
além de potencializar as habilidades de leitura e escrita, também aprimorem
a competência discursiva para falar, escutar, ler e escrever nas mais variadas
situações de interação.

[...] a linguagem fundamenta-se em processos cognitivos,
socio interacionais e culturais; daí a necessidade e ser
examinada no uso (i.e., em seu caráter funcional),
considerando os aspectos de conceitualização,
categorização, processamento mental, interação e
experiências individuais e socioculturais (Furtado da
Cunhaet al., 2013, p. 19).

na educação linguística para fins específicos, o professor,
com a explicitação de conteúdos relevantes para a vida em
sociedade, para o desempenho de funções compatíveis
com comportamentos próprios da atuação profissional,
ensina para a vida e não para a prova, ou seja, o aprendizado
da língua projeta-se diretamente sobre a atividade
desenvolvida, de sorte a permitir ao aprendente saber
manipular o português padrão dentro da cultura da área do
saber a que pertence (Cintra; Passarelli, 2006 apud
Petrasso, 2014, p. 14).
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Nesse sentido, a reflexão acerca do ensino da língua materna na educação
profissional e tecnológica faz-se necessária, realizando-se pela constante
avaliação das metodologias de ensino escolhidas, a fim de que possam
contribuir efetivamente para a formação de futuros profissionais,
conscientes de seu papel no mundo e, principalmente, usuários plenos das
mais variadas formas de expressão em sua língua materna. Para tanto,
precisamos compreender melhor a importância do estudo da Língua
Portuguesa no ambiente escolar, conforme será feito no tópico a seguir. 

Ensinar a língua materna na educação profissional e tecnológica requer a
adoção de práticas de ensino integradas ao contexto profissional dos
educandos por meio de uma educação linguística enfatizado na aplicação de
situações particulares e reais de uso da língua. Neste sentido, a corrente
linguística funcionalista concebe “a linguagem como um instrumento de
interação social, alinhando-se, assim, à tendência que analisa a relação entre
linguagem e sociedade’’(Furtado da Cunha, 2017, p. 157). Ainda segundo a
autora, o

Esse pensamento mostra-se como um caminho promissor para o docente
desenvolver a sua prática pedagógica em consonância com as
especificidades da EPT. 

A abordagem funcional centrada no uso “caracteriza-se por tomar o
fenômeno linguístico como processo e produto da interação humana, da
atividade sociocultural” (Thompson, Couper-Kuhlen, 2005 apud Furtado da
Cunha et al. 2014, p. 84), o que contempla a modalidade falada e a escrita.

Furtado da Cunha et al. (2015, p. 21) destacam que o funcionalismo se
distingue das abordagens formalistas – estruturalismo e gerativismo – por
dois motivos:

1.2 - Afinal, qual é mesmo a função do estudo da língua materna?

interesse de investigação linguística vai além da estrutura
gramatical, buscando na situação comunicativa – que
envolve os interlocutores, seus propósitos e o contexto
discursivo – a motivação para os fatos da língua (Furtado da
Cunha, 2017, p. 157).
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Nessa perspectiva, a estrutura gramatical é motivada, portanto, pela situação
comunicativa. 

Segundo Martelotta e Kenedy (2015, p. 14),

Existem duas grandes correntes teóricas funcionalistas: a europeia e a norte-
-americana. O funcionalismo europeu surgiu em 1926 como um movimento
particular dentro do estruturalismo, dando ênfase à função das unidades
linguísticas: na fonologia, o papel dos fonemas na demarcação das palavras;
na sintaxe, o papel da estrutura da sentença contexto. De acordo com
Furtado da Cunha (2017, p. 159), “atribuem-se aos membros da Escola de
Praga, que se originou no Círculo Linguístico de Praga fundado em 1926 pelo
linguista tcheco Vilém Mathesius, as primeiras análises na linha funcionalista”. 

Para a autora, a contribuição desses linguistas 

 O funcionalismo norte-americano (linguística centrada no uso ou cognitivo
funcional) se desenvolveu a partir da década de 1970 e tem como objeto de
análise o texto a partir dos fenômenos linguísticos efetivados pelos falantes
na interação, bem como a cognição na construção dos significados. Seus
principais representantes são Talmy Givón, Paul Hopper e Sandra Thompson.
Segundo Martellota e Kenedy (2015, p. 16-17), para essa concepção,

primeiro por conceber a linguagem como um instrumento
de interação social e segundo porque seu interesse de
investigação linguística vai além da estrutura gramatical,
buscando no contexto discursivo a motivação para os fatos
da língua (Furtado da Cunha et al, 2015, p. 21). 

o polo funcionalista caracteriza-se por conceber a língua
como um instrumento de comunicação que não pode ser
analisado como um objeto autônomo, mas como uma
estrutura maleável, sujeita a pressões oriundas das
diferentes situações comunicativas, que ajudam a
determinar sua estrutura gramatical (Martelotta e Kenedy,
2015, p. 14).

pode ser sintetizada no uso dos termos função/funcional,
no estabelecimento dos fundamentos teóricos básicos do
funcionalismo e nas análises que levam em conta
parâmetros pragmáticos e discursivos (Furtado da Cunha,
2017, p. 159).
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Os autores destacam que, para resumir a visão funcionalista da linguagem, é
interessante o grupo de premissas com que Givón caracteriza essa
concepção (Martelotta; Kenedy, 2015, p. 20):

A Linguística Cognitivo-Funcional trabalha com dados reais de fala ou escrita,
extraídos de contextos efetivos de comunicação, rechaçando o trabalho com
frases inventadas, dissociadas de sua função no ato da comunicação.
Segundo Furtado da Cunha (2007, p. 17), “a ideia central é que a língua é
usada, sobretudo, para satisfazer necessidades comunicativas” e sua “forma
deve refletir, em alguma medida, a função que exerce”. Nessa perspectiva, a
abordagem funcionalista concebe a língua

[...] a sintaxe é uma estrutura em constante mutação em
consequência das vicissitudes do discurso, ou seja, a sintaxe
tem a forma que tem em razão das estratégias de
organização da informação empregadas pelos falantes no
momento da interação discursiva. Dessa maneira, para
compreender o fenômeno sintático, seria preciso estudar a
língua em uso, em seus contextos discursivos específicos,
pois é nesse espaço que a gramática é
constituída(Martelotta e Kenedy, 2015, p. 16-17).

a linguagem é uma atividade sociocultural; a estrutura serve
a funções cognitivas e comunicativas; a estrutura é não
arbitrária, motivada, icônica; mudança e variação estão
sempre presentes; o sentido é contextualmente
dependente e não atômico; as categorias não são discretas;
a estrutura é maleável e não rígida; as gramáticas são
emergentes; as regras de gramática permitem algumas
exceções(Martelotta e Kenedy, 2015, p. 20).

como um sistema adaptativo complexo, uma estrutura
fluida, constituída, ao mesmo tempo, de padrões mais ou
menos regulares e de outros que estão em permanente
emergência, mercê de necessidades cognitivas e/ou
intercomunicativas (BYBEE, 2010). Daí dizer-se que, na
língua, convivem, simultaneamente, formas que, com o
tempo, tendem a assumir novas funções e feições e outras
que, aparentemente, mantêm-se mais estáveis (Furtado da
Cunhaet al., 2013, p. 20).
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 Dada essa complexidade, Furtado da Cunha et al. (2014, p. 84) destacam que 

Partindo da concepção funcionalista do que seja uma língua e ainda da sua
proposta de ensino, é importante destacar o conceito de texto adotado por
essa corrente teórica:

 Segundo Possenti (1996 apud Coroa, 2001, p. 1), 

Sob essa perspectiva, o docente de Língua Portuguesa, cujas concepções de
linguagem, língua e texto estejam fundamentadas na corrente funcionalista,
poderá adotar uma prática pedagógica amparada no texto como unidade de
trabalho no processo de ensino-aprendizagem da língua materna na
educação profissional e tecnológica, visto que

a proposta de ensino de língua numa vertente funcionalista
objetiva trabalhar questões linguísticas com base em seus
propósitos discursivo-   -pragmáticos, vinculados a práticas
sociais situadas. Essa proposta consubstancia-se nas
atividades de análise e reflexão sobre a língua, por meio das
quais se aprimoram as capacidades de compreensão e
expressão dos alunos, ou seja, sua competência
comunicativa (Furtado da Cunha et al. 2014, p. 84, grifo
nosso).

Consideramos texto o locus da organização e manifestação
empírica do discurso, atualizado na/pela linguagem,
constituindo-se um todo significativo. Significa, pois, não
apenas o modo como se dá a concatenação das
proposições, mas também as regras a que essas
proposições se submetem, a fim de que se mantenham a
estrutura temática e a coerência discursiva (Furtado da
Cunha et al., 2013, p. 19).

[...] para que um projeto de ensino de língua seja bem-
sucedido uma condição deve necessariamente ser
preenchida, e com urgência: que haja uma concepção clara
do que seja uma língua e do que seja uma criança (na
verdade, um ser humano, de maneira geral (Possenti apud
Coroa, 2001, p. 1).
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Diante do exposto, a proposta de ensino de Língua Portuguesa, em uma
perspectiva funcionalista, possibilita o estudo da língua a partir de contextos
reais de uso, o que torna a aprendizagem significativa e integrada à formação
técnica.

Nesse contexto, considerando a “língua enquanto uma prática social que se
efetiva por meio de gêneros textuais” (Novaes, 2011, s/p) e que estes
“contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia a
dia” (Marcuschi, 2002 apud Lima; Delibo, 2017, p. 543), mais a seguir será
proposta uma reflexão acerca do trabalho com gêneros textuais na
abordagem instrumental e a sua contribuição para a formação dos
estudantes da EPT.

Antes de nos aprofundarmos em uma metodologia de ação baseada na
leitura e na produção de gêneros textuais (Parte 2 deste livro), enfatizaremos
em um aspecto central para o ensino da língua materna: o seu uso/estudo
instrumental ou para fins específicos. No próximo tópico, abordaremos o
avanço que o diálogo com as teorias metodológicas do ensino de segunda
língua (línguas estrangeiras) possibilitou para as práticas pedagógicas de
ensino e aprendizagem da língua materna. 

considerar o texto como unidade de trabalho pedagógico
em língua portuguesa enfatiza a natureza da língua como
atividade simbólica e dialógica. Por isso, mais do que
“ampliar” o objeto de trabalho da palavra ou da sentença;
isso representa reconhecer que a língua, mais do que uma
estrutura, é um trabalho de construção de identidades e
que o texto é o ponto de encontro – e dispersão – das
diversas habilidades que conduzem a essa construção
(Coroa, 2001, p. 1). 

A abordagem instrumental (AI), ou para fins específicos, no ensino da Língua
tem origem francesa e destacou-se no Brasil na década de 1970, a partir da
concretização do Projeto Nacional de Inglês Instrumental em Universidades
Brasileiras, cuja ideia inicial surgiu em 1977 quando Maurice Broughton esteve,
como professor convidado, no Programa de Estudos Pós-graduados em
Linguística Aplicada e Ensino de Línguas (LAEL), da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo/PUC-SP. No ano de 1980, com a chegada dos
especialistas Tony Deyes, John Holmes e Michel Scott ao Brasil, o Projeto
Nacional de Inglês Instrumental em universidades brasileiras atribuiu à PUC-
SP a responsabilidade de implantar e difundir a AI, abrangendo então vinte e
seis universidades

1.3 - A abordagem instrumental (AI): origem e características
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Após ciência dos cursos de inglês instrumental e constatação dos bons
resultados que eles apresentavam, Cintra (2009, p. 48) destaca que começou
“a refletir sobre algumas das estratégias usadas para língua inglesa e sobre a
possibilidade de adaptá-las para o ensino de Língua Portuguesa”. Ela
frequentou, então, em 1985, o curso de Inglês Instrumental, ministrado pela
Professora Dr.ª Rosinda de Castro Guerra Ramos e posteriormente cursou
uma disciplina na pós-graduação ministrada pelos professores M. Scott e J.
Holmes. A autora destaca a dificuldade em perceber que não se tratava de
um novo método de ensino, mas, sim, de uma abordagem que 

A partir desses cursos, a autora iniciou a primeira experiência de ensino
instrumental em Língua Portuguesa: 

Ainda no que tange ao aspecto histórico da abordagem, ela foi originalmente
denominada de English for Specific Purposes (ESP) e ficou conhecida no
Brasil como Ensino Instrumental (Ramos, 2005). Diante das diferenças de
terminologia, Marchesan destaca a ausência de fundamentação teórica para
a preferência do uso do termo “Fins Específicos” a “Instrumental”, tratando-
se de uma justificativa histórica (Marchesan, 2012 apud Santos, 2015, p. 33). A
preferência dos sujeitos pesquisadores pelo termo “Fins Específicos” pode
estar relacionada ao fato de ela ser a nomenclatura inicial da abordagem.
Nessa perspectiva e no que se refere ao ensino de Português, Cintra (2009, p.
53) aponta para a criação de polêmica relacionada ao nome Português
Instrumental, visto que o termo instrumental aplicado ao ensino de língua
estaria associado a um “conjunto de técnicas mecanicistas”. Nas palavras da
autora:

não prevê que estabeleçamos, previamente, caminhos a
serem seguidos e, sim, princípios a serem observados, pela
utilização de diferentes caminhos adequados às teorias que
se mostrarem também adequadas (Cintra, 2001 apud
Santos, 2013, p. 41). 

uma disciplina ministrada no curso de Letras Português, da
PUC-SP, para alunos de primeiro ano, centrada na leitura e
na produção do texto acadêmico e amparada numa prática
interativa (Cintra, 2009, p. 49).

Inglês para Fins Específicos (tradução).

5

5
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Ainda a respeito desse assunto, Guimarães (2014, s/p) destaca que o Ensino
Instrumental e o Ensino de Línguas para fins Específicos (ELFE)

Diante do exposto, usaremos as terminologias Português Instrumental e
Português para fins específicos, compreendendo que esta concepção do
ensino de língua materna possibilita não apenas o desenvolvimento de
habilidades linguísticas voltadas para exercício competente da profissão de
técnico em segurança do trabalho, mas também almeja a formação de um
leitor-escrevente que saiba ler e produzir gêneros textuais diversos em
variados contextos sociais, desvencilhar-se do tecnicismo e colaborar não
apenas para a formação de profissionais, mas também cidadãos que
participem de forma ativa de todas as práticas sociais do meio em que estão
inseridos.

Sempre achamos isso um absurdo, pois técnicas
mecanicistas não dependem de nomes, mas de atitudes. E
mesmo diante do termo, cientes da polissemia das unidades
vocabulares e da formação de termos dentro de
organizações terminológicas, admitimos que o termo
Português Instrumental pode estar caracterizado um ensino
voltado para a solução de problemas de comunicação em
áreas específicas, ou seja, um instrumento real de
aprendizagem. Por isso não tememos o termo e o tomamos
no sentido mais amplo de meio para se chegar a
determinados fins práticos, razão pela qual se impõe uma
prática centrada no aprendiz e um conjunto de atividades
capazes de trabalhar para ajudá-lo a construir novos
conhecimentos, ou a buscar internalizar conhecimentos
ainda periféricos (Cintra, 2009, p. 53).

podem ser considerados sinônimos, apresentando-se como
um ensino planejado para atender aos objetivos dos
aprendizes, que pode ser a leitura de textos, mas também
para atender a outras necessidades específicas – assim,
buscando esclarecer a ideia distorcida de que instrumental
é apenas leitura, convencionou-se usar na literatura da área
o termo Ensino de Línguas para fins Específicos(Guimarães
2014, s/p).
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Aragão e Andrade (2017, s/p) destacam dois momentos referentes ao
desenvolvimento da AI. O primeiro é caracterizado pelas cinco fases distintas
preconizadas por Hutchinson & Waters (1987): (i) análise de registro, focada
na gramática da sentença; (ii) análise da retórica ou do discurso, centrada na
produção do significado e nos aspectos de coesão e de coerência dos textos;
(iii) análise da situação-alvo, com foco nas situações de uso da língua; (iv)
habilidades e estratégias, voltadas para o aluno e para o entendimento dos
seus processos cognitivos; e (v) abordagem centrada na aprendizagem, com
foco direto na aprendizagem.

O segundo momento observado pelas autoras no desenvolvimento da AI
corresponde à centralidade na concepção de gêneros textuais, cujas
variadas definições têm norteado e influenciado a área da linguística. Para as
autoras, 

Estes momentos referentes ao desenvolvimento da AI evidenciam as
características específicas dessa abordagem, elencadas também por Aragão
e Andrade (2017, s/p):

dois pontos em comum, no que se relaciona a essa
definição, entretanto, parecem ser a importância dada ao
“propósito comunicativo” e à “comunidade discursiva” os
quais se apresentam como sendo princípios definidores do
gênero (Aragão; Andrade, 2017, s/p).

a análise das necessidades do aluno; os objetivos
claramente delineados e definidos; o fato de a abordagem
estar relacionada às disciplinas para fins acadêmicos e às
atividades profissionais para fins ocupacionais; a questão do
seu foco de atenção ser no aprendiz; a sua preocupação
com a situação-alvo; o uso de material autêntico, que
circula no mundo real; o fato dessa abordagem não estar
vinculada a metodologias específicas; e o fato de o
professor atuar como um mediador do processo de ensino-
aprendizagem quando do trabalho com a abordagem
(Andrade 2017, s/p).
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Além dessas características, Ramos (2005) destaca que a abordagem para
fins específicos não está ancorada em uma visão tradicional de linguagem e
de ensino e aprendizagem, mas, sim, em uma nova percepção do que é
ensinar e aprender, bem como do que é linguagem. O processo de
aprendizagem é centrado nos estudantes e a elaboração de cursos deve ser
feita a partir das necessidades dos educandos relativas à situação em que
eles atuarão (situação-alvo) e às suas necessidades como aprendizes. As
ideias de Lima (2018, p. 523) coadunam com essa percepção, quando afirma
que 

A adequação da AI para o ensino de língua materna, a partir do sucesso
obtido no ensino de inglês instrumental, na PUC-SP, nas décadas de 1970 e
1980, provocou nos professores a necessidade de mudança de postura, que
deixam de ser meros transmissores de conhecimento para assumirem o
papel de facilitadores do processo de ensino-aprendizagem, atentando-se às
necessidades dos estudantes e motivando-os na busca pela autonomia no
processo de construção do seu aprendizado. Nas palavras de Cintra e
Passarelli (2008b), ao relatarem a primeira experiência com a AI em um curso
de Língua Portuguesa na PUC-SP,

Segundo Cintra (2009), a AI evidencia algumas inovações para o ensino de
língua materna, entre elas a mudança consciente de atitude do professor
para ensinar, ao adequar e readequar o seu planejamento às necessidades
dos educandos; e a certeza de que deveria transformar conhecimentos
teóricos em ações práticas, em vez de apenas apresentar textos teóricos
para os estudantes e somente discuti-los em sala de aula.

uma abordagem instrumental exige considerar o indivíduo e
suas necessidades. Esta é a razão pela qual a AI faz com que
o indivíduo, a partir da interação, possa desenvolver-se e
emancipar-se não só para a vida profissional, mas também
para a vida pessoal (Lima 2018, p. 523).

com a abordagem para fins específicos, tomava-se
consciência de que, como parte do processo, o professor
deveria levar em consideração, no planejamento do curso,
também suas possibilidades reais, ajustar os objetivos às
necessidades de cada grupo, estabelecer metas
alcançáveis, levar em conta as condições de trabalho
(Cintra; Passarelli, 2008b, p. 257).
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Nesse contexto e considerando a expansão da oferta de cursos técnicos com
a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia no ano de
2008, o ensino de Língua Portuguesa, a partir da abordagem instrumental,
colabora para a compreensão dos aspectos relacionados ao aprimoramento
do conhecimento da língua materna e aponta possíveis soluções para as
dificuldades encontradas pelo alunado nas situações comunicativas
acadêmicas e profissionais.

A fim de relacionarmos melhor o ensino da língua materna, por meio da AI, em
pleno diálogo com a concepção funcionalista de língua e linguagem, é
necessário apontarmos qual o conhecimento prévio que cada estudante já
possui de seu código ao vivenciá-lo nas mais variadas práticas sociais. Assim,
ao saber que o estudante já faz um uso eficaz de sua língua materna, como
então podemos contribuir para ampliar suas possibilidades de usos oral e
escrito? Qualquer contribuição nesse sentido somente será possível se
conseguirmos avaliar o que cada falante, ou grupo de falantes (nossos
estudantes), já possui e ainda o que falta para apropriar-se. Para isso,
apresentaremos a seguir um instrumento que pode contribuir muito para a
coleta desses dados e subsidiar a ação docente.

Na abordagem para fins específicos, o levantamento das necessidades dos
estudantes é feita por meio do instrumento denominado “Análise de
Necessidades” (AN) que, segundo West (1994 apud Lima e Silva, 2017, p. 76),
notabilizou-se na década de 1970 quando 

 Nesse contexto, Cintra e Passarelli (2008a) destacam que a 

1.4 - A análise de necessidades e a sua importância no ensino de
Português para fins específicos

os elaboradores de cursos começaram a desenvolvê-la com
o foco no estudante. Seguindo esse padrão, a análise de
necessidades também revelará dados sobre o que os alunos
já sabem e o que eles ainda precisarão aprender para
comunicar-se na situação-alvo (Lima e Silva, 2017, p. 76). 

construção de questões que permitem quantificação
posiciona-se muito longe de qualquer intenção estatística,
uma vez que sua função não é organizar alunos em mais
fortes e mais fracos, em avaliar o que os estudantes não
sabem apenas, mas identificar facilidades e dificuldades,
competências e habilidades para, a partir delas, traçar as
linhas de orientação de um programa de ensino com base
em finalidades previamente determinadas (Cintra e
Passarelli 2008a, p. 30).
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De acordo com Ramos (2005, p. 112), “em princípio, não há um curso de
instrumental sem análise de necessidades”, sendo essa investigação
caracterizada como etapa inicial e obrigatória que antecede a elaboração de
um curso instrumental de línguas (Ramos, 2015). No que tange ao ensino de
Língua Portuguesa, Oliveira (2013b, p. 32) destaca que

Ainda segundo as autoras, 

 As autoras destacam também que a AN é o instrumento aplicado para a 

 Robinson (1991 apud Lima e Silva, 2017, p. 76) destaca que 

[...] de certa forma, a análise de necessidades se aproxima
de uma autoavaliação, dado que o instrumento busca se
apresentar como uma atividade capaz de convidar o aluno a
revelar seu estágio de conhecimentos da língua (Cintra;
Passarelli, 2008a, p. 60).

obtenção de dados capazes de orientar o que deve ser
trabalhado e, ao mesmo tempo, para identificar
competências e habilidades, problemas e situações que
precisarão ser trabalhadas durante o curso (Cintra;
Passarelli, 2006 apud Petrasso, 2014, p. 17).

uma análise de necessidades deve constituir-se em um
processo contínuo, que poderá ser reaplicado diversas
vezes, a fim de que o professor tenha condições de avaliar e
identificar não somente os problemas que poderão surgir,
mas também como uma forma de garantir a sua eficiência
Robinson (1991 apud Lima e Silva, 2017, p. 76). 

[...] a avaliação de necessidades para cursos de língua
portuguesa para fins específicos tem como foco a
educação linguística, visto que requer uma mudança na
postura do professor e, consequentemente, na motivação
dos alunos, facilitando o seu envolvimento na
aprendizagem. [...] A análise de necessidades é desenhada
para buscar conhecer as necessidades dos alunos e, a partir
delas, identificar saberes também importantes para realizar
tarefas específicas em contextos específicos. O
planejamento do curso, desenhado a partir da análise de
necessidades, refere-se a temas, gêneros textuais,
conteúdos específicos identificados como importantes para
que o ensino e a aprendizagem na área transcorram da
melhor forma possível (Oliveira, 2013b, p. 32).
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No que se refere à elaboração da AN, é preciso que o professor se atente para
o fato de que nela só devem constar perguntas realmente relevantes para o
planejamento do curso e que 

De acordo com Cintra e Passarelli (2008b), a construção da AN contempla
cinco partes. Na primeira é apresentado, de forma sucinta, o objetivo do
instrumento para que o estudante saiba as razões pelas quais o responde e
realiza as atividades propostas. Enfatiza-se que a identificação dos
estudantes é fundamental para a constatação das suas necessidades
individuais. 

A segunda parte diz respeito à identificação de cada estudante,
possibilitando ao professor conhecer individual e coletivamente o grupo e o
contexto no qual ele se insere. É nesta parte que são inseridas perguntas
significativas para o planejamento do curso, como a idade dos estudantes e
sua formação anterior. Na perspectiva dos cursos técnicos, essa parte da AN
é fundamental para que o docente tenha uma noção acerca da
heterogeneidade da turma e desenvolva, assim, atividades coerentes e
adequadas às especificidades do grupo. Segundo Cintra e Passarelli,

a construção de cada uma das partes do instrumento
relaciona-se diretamente à finalidade do curso e, de forma,
objetiva, expressa-se com poucas, mas fundamentais,
questões a serviço de um diagnóstico dos indivíduos em
particular e do grupo como um todo (Cintra; Passarelli,
2008, p. 67). 

saber que há, em sala, alunos muito jovens que acabaram de
sair da escola básica, ou bem mais velhos que, tardiamente,
fizeram a escola básica [...] poderá auxiliar o professor na
condução de suas aulas, por exemplo, ao recorrer a
estratégias adequadas para tratar de assuntos
desconhecidos do grupo ou a possíveis conhecimentos
prévios de seus alunos, solicitando informações que eles
possam dar, no sentido da boa interação. É muito provável
que pessoas com mais experiência de vida tenham
repertório diferenciado, assim como é também provável
que os mais jovens possam situar o grupo em relação a
informações e práticas atuais, o que pode ser utilizado para
melhor interagir e conquistar um clima no qual afetividade e
intelecto, emoção e racionalidade, de forma consciente,
façam parte do processo (Cintra; Passarelli, 2008, p. 67).
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A terceira parte visa conhecer a autoimagem dos estudantes em relação à
proposta do curso, sendo compostas por poucas questões que possibilitem
ao professor fazer um diagnóstico dos saberes prévios de cada estudante e
da imagem que eles fazem de si mesmos no que se refere ao trabalho a ser
desenvolvido. Conforme destacam Cintra e Passarelli (2008b), 

No que se refere ao formato das questões, as autoras destacam que,

Na quarta parte da construção da AN, denominada “ação”, o professor
propõe aos estudantes a leitura de um texto autêntico para subsidiar a
produção de textos orais e escritos. É importante que a proposta docente
esteja relacionada à finalidade do curso para motivar a participação dos
estudantes e as atividades sejam apresentadas de forma calara e objetiva
para que eles visualizem a análise de necessidades como uma atividade
integrada ao curso e não como mero instrumento avaliativo. Cintra e
Passarelli (2008, p. 68-69) enfatizam que 

o pequeno questionário que pode combinar questões
quantitativas e qualitativas deve dar uma ideia aproximada
do que o aluno sabe, do que pensa que sabe e do que até
desconhece que sabe em relação à linguagem (Cintra e
Passarelli, 2008b). 

embora muitos professores defendam questões abertas
como mais informativas, parece sempre preferível priorizar
questões fechadas, por três razões práticas: primeiro,
porque o professor dispõe de pouco tempo para avaliar os
resultados e construir seu planejamento de curso; segundo,
porque categorizar questões abertas não é tarefa simples
de ser realizada com segurança; terceiro, porque a
qualidade dos dados não depende de ser a questão aberta
ou fechada, mas da maneira pela qual a questão foi
formulada (Cintra; Passarelli, 2008b, p. 260).

esta é uma parte que requer muita atenção do professor
que [...] terá de conhecer, ainda que relativamente, a área
com a qual vai trabalhar, para que possa propor algo que
seja compatível com a possibilidade de compreensão ou
com a possibilidade de conexão com conhecimentos
prévios dos alunos (Cintra e Passarelli 2008, p. 68-69).



Por fim, na quinta e última parte, é apresentado um breve questionário aos
estudantes em que eles são instigados a refletirem acerca de como
executaram a atividade proposta e se ela apresenta pontos de concordância
ou discordância com a autoimagem que eles indicaram na terceira parte da
AN.

Apresentamos a seguir um exemplo de AN direcionada ao curso técnico na
área de segurança do trabalho, mas que o(a) professor(a) pode e deve
adaptar e aplicar em cursos de outras áreas. 

Este questionário tem como objetivo reunir dados acerca da sua
concepção de leitura e seu desempenho em produção escrita, com
vistas a conhecer o perfil dos alunos do curso Técnico em Segurança do
Trabalho.

Observação: Em algumas questões, é possível assinalar mais de uma resposta.

ANÁLISE DE NECESSIDADES

Português para fins específicos na Educação Profissional e
Tecnológica - Turma Técnico em Segurança do Trabalho
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Nome:

Idade:

Atividade profissional
exercida atualmente:

Cursos técnicos realizados
anteriormente (se for o
caso):

Possui curso superior? Se
sim, qual a sua área de
formação?

A Análise de Necessidades apresentada nesta obra fundamenta-se em uma adaptação dos
instrumentos propostos por Oliveira (2013) e Petrasso (2014).

6

6
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1. Em relação à Língua Portuguesa, o que você sente necessidade de aprimorar?

(   ) Leitura.  

(   ) Gramática.   

(   ) Produção textual escrita.

(   ) Produção textual oral.

(    ) Outra (especificar):_____________________________________________.

2. Que tipo de contribuição o curso Português para fins específicos na educação profissional
pode oferecer para você?

( ) Ler com proficiência textos da área de Segurança do Trabalho.

( ) Ler com mais criticidade textos diversos que circulam na vida em sociedade. 

( ) Auxiliar nos outros componentes curriculares que fazem parte do currículo do curso de Técnico

em Segurança do Trabalho.

( ) Escrever com mais segurança qualquer gênero textual.

( ) Aprimorar conhecimentos linguísticos relacionados à produção de textos técnicos.

( ) Aprimorar seus conhecimentos em gramática.

( ) Outra (especificar)________________________________.

LEITURA

1ª Etapa

1. Considerando sua experiência como leitor(a), assinale a(s) alternativa(s) que indicam com
qual objetivo você lê.

(   ) Por prazer.                                         

(  ) Para realizar tarefas do dia a dia.

(   ) Para aperfeiçoar a escrita.                

(  ) Para me manter atualizado.

(   ) Raramente leio.

(   )Outros (especificar):________________________.

2. O que você costuma ler com maior frequência? 

( ) Artigos científicos.   

( ) Poesia.

( ) Jornais diários.    

( ) Romance.  

( ) Blogs.                  

( ) Best-sellers.

( ) Redes sociais.               

(  ) Livros de autoajuda.

( ) Artigos de Segurança do Trabalho 

( ) Livros de Segurança do Trabalho.

( ) Outros (especificar):___________________________________________.
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3. Na leitura de textos, você costuma usar qual(is) dos procedimentos abaixo?

( ) Grifos no próprio texto.   

( ) Técnicas específicas de leitura.

( ) Anotações no próprio texto.      

( ) Esquemas à parte.

( ) Resumo.      

( ) Anotações em papel à parte. 

( ) Tento adivinhar o sentido das palavras que não conheço.

( ) Destaco as palavras que não conheço, buscando seu significado em dicionários ou na internet.

( ) Não uso nenhum procedimento; apenas leio.

4. Em sua opinião, o bom leitor é aquele que:

( ) lê muito.

( ) lê com muita atenção palavra por palavra.

( ) lê todo o texto e depois o relê.

( ) lê pausadamente e volta a alguns pontos que não compreendeu.

( ) faz leitura dinâmica.

( ) lê o texto do começo ao fim sem parar.

( ) folheia o texto para ter noção da sua organização.

( ) Outro (especificar) ______________________________.

5. Em sua opinião, o bom leitor é aquele que:

( ) lê muito.

( ) lê com muita atenção palavra por palavra.

( ) lê todo o texto e depois o relê.

( ) lê pausadamente e volta a alguns pontos que não compreendeu.

( ) faz leitura dinâmica.

( ) lê o texto do começo ao fim sem parar.

( ) folheia o texto para ter noção da sua organização.

( ) Outro (especificar) ______________________________.
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6. Ao ler, quais dos elementos abaixo você considera que dificultam a compreensão do texto?

( ) Vocabulário técnico.

( ) Parágrafos muito extensos.

( ) Desconhecimento do tema.

( ) Desconhecimento do gênero textual que está lendo.

( ) Outro (especificar): ____________________________.

LEITURA

2ª Etapa

Leia o artigo abaixo, da forma como costuma ler, normalmente.

Importância da fiscalização do uso de EPIs e EPCs

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Coletiva (EPCs) são essenciais em qualquer

atividade industrial. Não é à toa que diversas Normas Regulamentadoras (NR-4, NR-6, NR-10, NR-12

e NR-33) abordam o seu uso e a sua importância. Entre os benefícios estão, em primeiro lugar, a

saúde e a segurança do trabalhador – por meio da proteção contra os riscos de acidentes do

trabalho e/ou de doenças profissionais. Além disso, o uso correto dos equipamentos

proporcionam (sic), como consequência, a redução de custos ao empregador com substituições

de pessoal, afastamentos e processos indenizatórios.

EPIs x EPCs

Já tratamos aqui as diferenças entre EPIs e EPCs, mas é sempre bom reforçar. Os EPCs são

dispositivos instalados e utilizados no ambiente de trabalho para a proteção coletiva. Também

têm o objetivo de proteger os trabalhadores, só que em relação aos riscos coletivos existentes

nos processos.

Exemplos de EPCs: cones, correntes, faixas de segurança; placas de sinalização; sirenes, alarmes

e alertas luminosos nas empilhadeiras; grades de contenção; barreiras contra luminosidade ou

radiação; bloqueio tipo cadeado e garra que servem para impedir o religamento de máquinas,

equipamentos ou painéis elétricos durante o período de manutenção; sistema de ventilação e

exaustão para eliminar gases, vapores ou poeiras contaminantes.
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Os EPIs são os dispositivos de uso individual utilizados pelo trabalhador, destinados à proteção

contra riscos capazes de ameaçar a sua segurança e a sua saúde. O uso desse tipo de

equipamento só deverá ser feito quando não for possível tomar medidas que permitam eliminar

os riscos do ambiente em que se desenvolve a atividade, ou seja, quando as medidas de proteção

coletiva não forem viáveis, eficientes e suficientes para a atenuação dos riscos e não oferecerem

completa proteção contra os riscos de acidentes do trabalho e/ou de doenças profissionais e do

trabalho.

Exemplos de EPIs: capuz ou balaclava para a proteção da cabeça; protetores auriculares e

abafadores de ruídos para proteção auditiva; óculos e viseiras para proteção de olhos e face;

luvas e mangotes para proteção de mãos e braços; máscaras e filtros para proteção

respiratória;coletes e macacões para proteção do corpo; sapatos, botas e botinas para proteção

de pernas e pés.

A vantagem dos equipamentos de proteção coletiva é que não dependem da atitude do

funcionário para que sejam eficazes, sendo as medidas de proteção coletiva prioridade em

qualquer empresa.

Além da proteção ao trabalhador, esses equipamentos também contribuem para a redução

significativa ou eliminação total dos custos diretos e indiretos gerados por consequências de

acidentes do trabalho.

É importante lembrar que, após o fornecimento do EPI e do EPC, pela empresa, ela deve orientar e

fiscalizar a utilização correta dos equipamentos, garantindo a saúde e a segurança de seus

colaboradores.

O dever do trabalhador e do empregador

O uso dos EPIs é obrigatório para o trabalhador, assim como dos EPCs. Por serem utilizados no

ambiente de trabalho, os EPCs não dependem, no entanto, somente da atitude do colaborador

para evitar os riscos inerentes aos processos, tais como o enclausuramento acústico de fontes de

ruído, a ventilação dos locais de trabalho, a proteção de partes móveis de máquinas e

equipamentos e a sinalização de segurança, entre outros.

  

É dever da empresa oferecer todos os EPIs e EPCs necessários, de acordo com a atividade a ser

desempenhada pelo trabalhador. Também é obrigação da empresa fiscalizar o empregado a fim

de garantir que os equipamentos estejam sendo usados e de maneira correta.
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Não são raros os casos de colaboradores que se recusam ou esquecem de usar EPIs em

determinada função, por motivos diversos, como “incômodo” ou dificuldade de se adaptar ao

dispositivo. Isso não deve ser aceito como desculpa, pois a falta de um EPI automaticamente

aumenta o risco de acidentes.

Para evitar esse tipo de ocorrência, o empregador pode tomar algumas ações:

– realizar uma campanha interna de prevenção de acidentes, destacando a importância de se

respeitar o uso de EPIs e EPCs em todo o ambiente industrial;

– focar nos Diálogos Diários de Segurança (DDS) destinados a despertar no colaborador a

conscientização envolvendo suas atividades diárias em respeito àsua segurança, ao meio

ambiente, à saúde e à qualidade;

– advertir e suspender os trabalhadores que não se comprometerem com o uso dos dispositivos;

e

– demitir por justa causa, caso o trabalhador continue a não se adequar às regras. 

Pode parecer severo, mas o empregador precisa tomar atitudes em relação ao tema.

[..]

TOSMAN, J. M. Importância da fiscalização do uso de EPIs e EPCS. Revista CIPA, 2019. Disponível

em: http://revistacipa.com.br/artigo-importa%CC%82ncia-da-fiscalizac%CC%A7a%CC%83o-do-

uso-de-epis-e-epcs/. Acesso em 16 mar. 2019. (com adaptações).

LEITURA

3ª Etapa

1. De maneira geral, como você considera seu desempenho como leitor(a) de textos?

( ) Ótimo.   ( ) Bom.      (  ) Aceitável.  ( ) Ruim.  ( ) Péssimo.

2.Assinale os procedimentos que você usou para ler o texto.

( ) Grifou os trechos que lhe interessaram.

( ) Fez anotações no próprio texto.

( ) Fez um resumo em papel.

( ) Fez um resumo mental.

( ) Leu o texto sem pausar, do começo até o final.

( ) Leu pausadamente, retomando alguns trechos.

( ) Não usou nenhum dos procedimentos listados acima.

(  ) Outro (especificar)_________________________________.



3. No que tange ao vocabulário do texto, você

(  ) compreendeu pelo contexto o sentido das palavras desconhecidas;

( ) pesquisou em site(s) de buscas o significado das palavras desconhecidas;

( ) ignorou o que não entendeu e não fez falta;

( ) ignorou o que não entendeu, mas fez falta;

( ) não teve problema nenhum.

( ) Outro (especificar)_____________________________________.

4. Assinale os fatores que facilitaram ou dificultaram a leitura do texto.

5.Transcreva duas frases que você considera que tenham informações fundamentais no texto.

_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________

6. Resumindo, o texto trata acerca de quê?

_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________
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Facilidade Dificuldade

Conhecimento do assunto. Desconhecimento do assunto.

Vocabulário conhecido. Vocabulário desconhecido.

Outra (especificar)__________. Outra (especificar)__________.

Parágrafos bem estruturados. Parágrafos muito longos.

Construções simples. Construções complexas. 
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PRODUÇÃO TEXTUAL

1ª Etapa

1. De maneira geral, como você considera seu desempenho como produtor de textos?

( ) Ótimo.   ( ) Bom.      (  ) Aceitável.  ( ) Ruim.  ( ) Péssimo.

2. Ao escrever textos longos, você costuma

( ) escrever as ideias conforme vão surgindo e depois ordená-las.

( ) listar as palavras-chave.

( ) fazer rascunho.

( ) elaborar um plano mental para depois escrever.

( ) fazer anotações priorizando o conhecimento que você já tem acercado assunto que escreverá.

( ) Outro (especificar)__________________________.

3.O que você considera essencial para escrever bem?

( ) Ter domínio do assunto.  

(  ) Inspiração.

( ) Ter domínio da gramática.        

(  ) Ter domínio de vocabulário.

( ) Ler muito.     

( ) Escrever com frequência.  

( ) Planejar o texto antes.           

( ) Pesquisar para escrever.

( ) Planejar o texto enquanto escreve. 

(  ) Fazer rascunho.

( ) Outro (especificar)_____________________.

4. Quando tem dificuldades para redigir, você utiliza que(quais) estratégia(s)?

( ) Muda a organização do texto.

( ) Troca palavras ou expressões, substituindo as ideias inadequadas.

( ) Desiste do texto e começa tudo de novo.

( ) Busca informações em novas leituras.

( ) Muda a ordem das palavras na frase.

( ) Outro procedimento. Qual? ________________________________.
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5. Considerando a primeira versão escrita, você costuma reescrever os textos que redige?

( ) Sim.

( ) Às vezes.

( ) Apenas quando identifica problemas graves de conceito ou escrita.

( ) Raramente.

( ) Nunca.

PRODUÇÃO TEXTUAL

2ª Etapa

Redija um pequeno texto a partir do tema “As ações necessárias para diminuir o número de

acidentes do trabalho no Brasil”.

PRODUÇÃO TEXTUAL

3ª Etapa

1. Ao escrever seu texto, você tinha em mente o quê?

( ) Os profissionais da área de segurança do trabalho.

( ) Trabalhadores em geral.

( ) Algum gênero textual específico: relatório, carta, resumo etc.

( ) O nível de linguagem a ser utilizado.

( ) A professora que apresentou a proposta de escrita.

( ) Ninguém.

( ) Outros (especificar)____________________________________________.

2. Tente se lembrar de seu processo de escrita e marque as alternativas que dizem respeito ao

que você fez.

( ) Ao começar um parágrafo, releu o anterior.

( ) Elaborou mentalmente um plano.

( ) Redigiu um pequeno plano.

( ) Fez um esquema do texto antes de começar a redigir.

( ) Redigiu o texto a partir de uma palavra do tema que despertou suas ideias.

( ) Organizou o texto só depois de escrever todas as ideias que vinham à mente.

( ) Foi relendo e revisando enquanto escrevia.

( ) Após acabar de redigir o texto, releu-o e fez uma revisão para corrigir o que julgou necessário.

( ) Teve dúvidas relativas à gramática da Língua Portuguesa.

( ) Usou sites de busca para auxiliar no desenvolvimento do texto

( ) Faltou conhecimento sobre o tema para conseguir escrever o texto 
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3.Você gostou do texto que escreveu? 

(  ) Sim. Por quê?   ( ) Não. Por quê?

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

4.Você fez revisão do seu texto antes de entregar?

(  ) Sim. Por quê?  ( ) Não. Por quê?

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

5. Você tinha conhecimento prévio acercado tema proposto?

(  ) Sim.   (  ) Não.

6. Quais gêneros textuais você precisa escrever no dia a dia?

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

7. Em sua opinião, quais gêneros textuais são mais importantes para o exercício da profissão de

Técnico em Segurança do Trabalho?

( ) Relatório.   

( ) Parecer.

( ) Textos jornalísticos.       

( ) Ata.

( ) Textos da internet.        

( ) Ofício.

( ) E-mail.    

( ) Outros (especificar)________________

( ) Resenhas sobre livros e artigos da área de Segurança do Trabalho ou de outras áreas

relacionadas.
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8. No que se refere à redação técnica, você

(  ) desconhece totalmente o assunto.

(  ) já estudou a respeito do assunto, mas não se lembra do que se trata.

( ) tem apenas o domínio teórico do assunto, visto que não redige textos técnicos.

( ) tem o domínio teórico e prático do assunto, visto que redige textos técnicos. 

9. Considerando o seu itinerário formativo, você considera que teve uma boa experiência em

aprender gramática na escola? Por quê?

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

10. Em sua opinião, é fácil ou difícil escrever? Por quê?

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

Neste tópico, apresenta-se a aplicação de uma Análise de Necessidades e os
dados dela decorrentes, a fim de evidenciar como ocorre sua aplicação e,
principalmente, como organizar os dados e o que será possível fazer para
aprimorar a prática docente. Cabe destacar que, para preservar a identidade
dos participantes da pesquisa, os estudantes foram identificados por letras
do alfabeto. As respostas discursivas foram transcritas exatamente como
registradas nos instrumentos de pesquisa e podem ser consultadas
integralmente na dissertação resultante do estudo.

1.5 - A Análise de Necessidades ajuda mesmo? Reflexões acerca da sua
aplicação e do seu alcance

Disponível no Repositório do Instituto Federal de Brasília (IFB):
https://repositorio.ifb.edu.br/items/cec56d61-0972-4b89-b5aa-9cc992f2b47a/full.

7
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https://repositorio.ifb.edu.br/items/cec56d61-0972-4b89-b5aa-9cc992f2b47a/full
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A aplicação da AN ocorreu no primeiro dia de aula do curso de Português para
Fins Específicos, como etapa necessária para a elaboração do curso de
acordo com a necessidade dos estudantes. Cintra e Passarelli (2008a)
destacam que a aplicação da AN ocorre com maior frequência no primeiro
contato com os alunos, a qual é de grande importância porque demonstra
acolhimento, afetividade, objetividade e mudança de procedimentos
corriqueiros com os quais os estudantes, possivelmente, tiveram contato ao
longo dos anos escolares.

No intuito de conhecer melhor os vinte e nove participantes da pesquisa, as
questões iniciais versavam acerca de idade, exercício profissional atual e
formação técnica anterior. As respostas demonstraram que a maioria dos
participantes é composta por adolescentes, o que pode ter influenciado no
fato de 22 estudantes (75,9%) não exercerem nenhuma atividade profissional
atualmente, bem como 24 (82,8%) nunca terem feito algum curso técnico
anterior ao de Segurança do Trabalho. A prevalência dessa faixa etária
acontece em razão de a turma ser composta tanto por estudantes que estão
cursando o Ensino Médio quanto por aqueles que já o concluíram, visto que os
sujeitos da pesquisa estão inseridos no contexto do Mediotec.

Após a identificação, os participantes foram questionados a respeito do que
sentem necessidade de aprimorar em relação à Língua Portuguesa, sendo
que 20 (71,4%) apontaram a gramática, 14 (50%) indicaram a produção textual
escrita, 9 (32,1%) apontaram a leitura, 8 (28,6%) a produção textual oral e 1
(3,6%) a pontuação. Esses dados demonstram a centralidade que a gramática
ocupa no entendimento do que seja a língua e denotam também a
consciência dos estudantes acercada necessidade do aprimoramento
constante do conhecimento gramatical.

Outro dado bastante relevante diz respeito à forma como os estudantes
veem as aulas de Português. Ao serem questionados acerca do tipo de
contribuição o curso de Português para fins específicos na educação
profissional poderia lhes oferecer, 21 (72,4%) dos participantes responderam
que será o “aprimoramento dos conhecimentos linguísticos relacionados à
produção de textos técnicos”. Outra parcela significativa, 17 estudantes
(58,6%), indicou que o curso contribuiria “para o aprimoramento dos seus
conhecimentos sobre gramática”.

O Mediotec é uma ação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec)
que objetiva estimular os jovens brasileiros a pretendem a carreira técnica como opção
profissional, por meio da democratização da oferta de cursos técnicos concomitantes para os
estudantes matriculados no Ensino Médio regular nas redes públicas estaduais e distritais de
educação (BRASIL, 2017).

8

8
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Os dados obtidos na pesquisa, a partir deste questionamento, apontam para
a necessidade que o professor de Português tem de explicar o que é estudar
a língua materna, visto que, no contexto educacional brasileiro,

Repensar o ensino de Português requer do docente uma postura pedagógica
comprometida com uma educação linguística que colabore efetivamente
para a formação cidadã do alunado e rompa com a pedagogia do
silenciamento, posto que 

Diante dessa realidade, é necessário que o professor de Português tenha
concepções teóricas muito claras que possibilitem uma prática docente
devidamente fundamentada e ressignifiquem para os estudantes o que é a
gramática e qual é o seu papel no estudo da nossa língua, ressaltando que
frases inventadas e descontextualizadas utilizadas para a memorização de
nomenclaturas talvez sejam a causa da aversão à aprendizagem de
Português. Para que isso ocorra, é preciso que o professor de Língua
Portuguesa tenha sempre em mente que 

8

ainda persistem práticas inadequadas e irrelevantes, não
condizentes com as mais recentes concepções de língua e,
consequentemente, com os objetivos mais amplos que
legitimamente se podem pretender para o seu ensino
(Antunes, 2003, p. 13).

o silêncio grita na escola, um silêncio protagonizado, de
diversas formas, pelos formadores e pelos alunos. O silêncio
daquele aluno que não entende, mas não se manifesta;
daquele que dorme na aula, porque trabalhou o dia inteiro e
do professor que vê isso; daquele que “não consegue
colocar as ideias no papel”; daquele que “lê e não entende
nada”, daquele professor que se angustia ao querer resolver
as dificuldades singulares etc. (Oliveira, 2015, p. 119).

todo falante, independentemente da modalidade de
linguagem de que se sirva, possui uma gramática interna
(natureza biológica e psicológica) ou, pelo menos, a
interioriza já em tenra idade, a partir de suas próprias
experiências linguísticas (Possenti, 2006, p. 25).
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No âmbito da EPT é importante que, no trabalho com a gramática, o professor
adote como ponto de partida as intuições e os conhecimentos de seus alunos
acercado funcionamento de sua língua, apresente, assim, à consciência deles
informações que já possuem e os desperte para os saberes que ainda
precisarão aperfeiçoar ou adquirir. Para tanto, segundo Pilati (2017, p. 90), 

Nesse contexto, é pertinente abordar a concepção cognitivo-funcional a qual
postula que

Não obstante a necessidade de mudança no ensino da Língua Portuguesa,
muitos professores se questionam como promover práticas pedagógicas
distintas diante das demandas da sociedade por um ensino voltado aos
vestibulares e concursos públicos, bem como das concepções,
frequentemente equivocadas, dos estudantes acerca do que significa
estudar a língua materna. Nessa perspectiva, Antunes (2003) destaca a
necessidade de o professor de Português conquistar sua autonomia didática,
assumir-se como especialista da área, comprometer-se com a causa da
educação linguística de seus estudantes, sendo necessário que ele tenha

8

as práticas docentes devem ir além da mera e abstrata
metalinguagem e precisam evidenciar como
conhecimentos gramaticais podem ser usados na leitura, na
interpretação e na produção de textos (Pilati, 2017, p. 90).

a situação comunicativa motiva a estrutura gramatical, o
que significa que uma abordagem estrutural ou formal não é
apenas limitada a dados artificiais, mas inadequada como
análise estrutural. [...]
Isso significa que, segundo essa concepção de gramática,
não se pode analisar a competência como algo distinto do
desempenho, ou, nos termos funcionalistas, a gramática
não pode ser vista como independente do uso concreto da
língua, ou seja, do discurso (Martelotta, 2017, p. 63).

a competência suficiente que lhe confirma a autonomia
necessária à condução de seu trabalho, o que, em nenhum
momento, dispensa sua inserção nas preocupações do
grupo com o qual atua. Autonomia não significa
individualismo, isolamento ou autossuficiência. Significa que
o professor esteja seguro de como deve ser seu trabalho,
para que não fique a sabor dos ventos, que vêm de lá e de cá
(Antunes, 2003, p. 170-171).



É preciso, portanto, que os estudantes vejam as aulas de Português como um
espaço propício para o aprimoramento de habilidades que contribuirão para
a sua participação efetiva na sociedade por meio da linguagem. 

A seguir serão apresentados os dados obtidos com as questões acerca de
leitura e produção textual. É importante ressaltar que, no questionário
respondido, os estudantes poderiam assinalar mais que uma resposta.

Esta etapa contemplou cinco questões. Na primeira os estudantes foram indagados a respeito do
objetivo por que eles leem. Embora o resultado indique que 41,4% dos estudantes leem para realizar
tarefas do dia a dia e que o mesmo percentual também lê para se manter atualizado, os dados
demonstram que os objetivos de leitura são bastante diversificados. Também chama a atenção o
fato de que 27% dos participantes da pesquisa indicaram que leem raramente. Esse índice deve
despertar no professor a consciência de que, mesmo diante da heterogeneidade da turma, ele
deverá desenvolverestratégias de ensino que supram as necessidades dos educandos.

Ao serem questionados a respeito dos textos que costumam ler com maior frequência, destacam-se
no resultado a indicação das respostas Redes Sociais, assinalada por 75,9% dos estudantes, e Artigos
de Segurança do Trabalho, indicada por 34,5%. Esse resultado evidencia como os novos gêneros
textuais surgidos com o avanço tecnológico influenciam nas práticas de leitura dos estudantes. É um
fato interessante para que o professor aborde em sala de aula novas práticas de leitura a partir dos
hábitos dos educandos, o que torna as aulas mais interessantes e diversificadas. Isso não impede o
trabalho com os demais gêneros que, muitas vezes, são veiculados pelas próprias redes sociais.

O fato de muitos estudantes terem indicado ler com frequência artigos da área do curso técnico que
escolheram para se profissionalizar é muito relevante, pois esse hábito demonstra que eles
procuram recursos complementares que extrapolam o que é abordado em sala de aula,
proporcionando, assim, uma formação profissional mais completa.

No que tange às estratégias que utilizam durante a leitura, o resultado demonstrou que a prática
mais presente na leitura é o destaque das palavras que não conhecem, ao pesquisarem seu
significado em dicionários ou na internet – 21 estudantes - seguida dos grifos no próprio texto -12
(doze) estudantes. Embora esses dados evidenciem que a internet é um recurso bastante utilizado
pelos estudantes durante a leitura, não foi observado o seu uso na prática durante a aplicação da
Análise de Necessidades. Já os grifos no texto foram utilizados por oito estudantes. 

Em relação às estratégias de leitura, é importante considerar que

se pode prever a existência de uma leitura não uniforme, diferente,
portanto, em cada circunstância, dependendo do tema, do nível de
formalidade e do gênero do texto lido ou, ainda, dos objetivos e
dos motivos implicados no ato de ler. Assim, conforme variem os
gêneros de texto [...], conforme variem os objetivos pretendidos
para a leitura [...], variam também as estratégias a serem utilizadas.
O grau de familiaridade do leitor com o conteúdo veiculado pelo
texto interfere, também, no modo de realizar a leitura (cf. Allende &
Condemarin, 1987). Ou seja, ninguém lê da mesma maneira,
sempre, não importa que material (Antunes, 2003, p. 77).
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Em relação à leitura

1ª Etapa
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Ao serem questionados a respeito de quem consideram ser um bom leitor, a maioria dos estudantes,
72,4%, opinou que “bom leitor” é aquele que lê pausadamente e volta a alguns pontos, o que
demonstra que eles têm consciência de que ler é um processo que requer concentração e todas as
partes de um texto são importantes para a sua compreensão. Por outro lado, merece destaque a
quantidade expressiva de estudantes que consideram “bom leitor” aquele que lê com muita atenção
palavra por palavra (55,2%) e que lê muito (34,5%). Tais dados confirmam que esses conceitos, muito
presentes em nossa sociedade e que nem sempre estão associados a uma leitura eficiente, são
refletidos em sala de aula e merecem a atenção do professor.

Acerca das dificuldades referentes à compreensão de textos, o resultado indica que o maior
problema diz respeito ao vocabulário técnico (58,6%), seguido de desconhecimentos do tema e do
gênero textual que está lendo (41,4%).

Os dados demonstram que os estudantes são conscientes de que o conhecimento do vocabulário
específico de uma área é imprescindível para compreender melhor um texto e que um assunto ou
gênero textual desconhecido requer mais atenção, pesquisas complementares e outros
procedimentos que viabilizem o entendimento do que se está lendo.

Nesta etapa não houve questões. Foram distribuídas cópias do texto “Importância da fiscalização do
uso de EPIs e EPCs” (http://revistacipa.com.br), sendo proposto aos estudantes que realizassem a
leitura da forma como costumam ler, normalmente. 

Apesar de o texto ter termos técnicos da área de segurança do trabalho, o que poderia fazer os
estudantes o acharem muito difícil, os dados obtidos nas questões da terceira etapa, acerca da
leitura do texto, demonstram que as palavras técnicas e as siglas não comprometeram a
compreensão geral do texto.

Esta etapa foi constituída por seis questões, sendo que, para respondê-las, os estudantes não
estavam mais com o texto lido na etapa anterior.

Na primeira questão, perguntou-se aos estudantes como eles consideram seu desempenho como
leitores de textos. Os dados demonstram que a maioria (40,7%) considera que têm desempenho
aceitável e outra parcela significativa (37%) classifica que tem bom desempenho dessa habilidade.
O fato de nenhum dos estudantes se considerar um péssimo leitor facilita o trabalho do professor
em razão de a turma apresentar uma autoimagem positiva quanto à leitura.

Ao serem questionados a respeito dos procedimentos que usaram para ler o texto, 41,4% dos
estudantes responderam que fizeram um resumo mental, o que pode ter sido influenciado pelo fato
de o tempo destinado à leitura ter sido limitado. Os outros procedimentos que se destacaram foram
leu pausadamente, retomando alguns trechos, indicados por 34,5%dos estudantes, e grifou os
trechos que lhe interessaram, indicados por 24,1%. Esse último procedimento foi confirmado
concretamente nos textos devolvidos.

No que tange ao vocabulário do texto, 57,1% informaram não ter tido nenhum problema, o que
demonstra que eles já estão bastante familiarizados com o vocabulário da área de segurança do
trabalho. Esse fator, juntamente com o conhecimento do assunto, facilitou a leitura do texto,
conforme comprovam os dados obtidos na questão seguinte, em que 93,1% indicaram já
conhecerem do assunto tratado.

2ª Etapa - prática de leitura

3ª Etapa 



51

As questões cinco e seis dizem respeito a uma análise da compreensão leitora dos estudantes, tendo
sido solicitado a eles a transcrição de duas frases que consideravam ter informações fundamentais
do texto e resumissem o assunto do texto. Dos 29 estudantes que responderam ao questionário, 10
demonstraram que compreenderam o tema, pois identificaram, de forma objetiva e pertinente, as
principais informações do texto. 

Os 19 estudantes que se enquadram no grupo daqueles cuja compreensão da leitura foi parcial
selecionaram apenas trechos específicos, ignorando informações essenciais para o entendimento
do texto como um todo, como uma unidade de sentido.

Considerando que “[...] a interpretação de um texto depende de outros conhecimentos além do
conhecimento da língua” e que “o professor de Português não pode deixar de reconhecer a
importância desse princípio e, por isso, não pode ficar tão preso aos conhecimentos linguísticos”
(Antunes, 2003, p. 68-69), os dados demonstram a necessidade de o docente trabalhar, nas aulas de
Português para fins específicos, várias estratégias de leitura que viabilizem a melhor compreensão
dos textos, como leitura em voz baixa, leitura compartilhada, releitura, leitura com objetivos e
sondagem dos conhecimentos prévios. A respeito dessa última, Antunes (2003) destaca que 

A leitura em voz alta também pode ser um recurso a ser utilizado, desde que aconteça de maneira
funcional, isto é,

Nessa perspectiva, é necessário que o professor adote princípios pedagógicos fundamentados em
ramos da linguística que coadunam com o fato de que

Essa abertura de novos horizontes a que se refere a autora é possível em razão de o objeto de estudo
da pragmática estar relacionado aos contextos de uso dos vocábulos durante o processo de
enunciação, devendo 

[...] as informações prévias com que o leitor chega ao texto,
derivadas de seu próprio conhecimento de mundo e das relações
simbólicas que, aí, estabelece, também cumprem um papel
fundamental na atividade de compreensão do texto (Antunes,
2003, p. 78).

em oportunidades sociais específicas e com finalidade
evidentemente comunicativa, como acontece em certos eventos
comunitários. E sempre presa ao sentido, à compreensão.
Qualquer pessoa que não compreenda o que está lendo em voz
alta não é capaz de ler bem, com desenvoltura, com entonação e
pausas adequadas, com expressividade, enfim (Antunes, 2003, p.
78-79).

[...] os sinais (palavras e outros) que estão na superfície do texto
são elementos imprescindíveis para sua compreensão, mas não
são os únicos. O que está no texto e o que constitui o saber prévio
do leitor se completam neste jogo de reconstrução do sentido e
das intenções pretendidos pelo texto. É preciso que o professor
entre pelo conhecimento da pragmática, para “abrir” os horizontes
com que vai perceber esse jogo da linguagem” (Antunes, 2003, p.
69, grifo nosso).

apoiar-se nos textos que circulam socialmente em seus vários
tipos, gêneros, suporte e nas diversas funções da linguagem,
sempre levando em consideração o contexto histórico de
produção (Lira, 2019, p. 59). 



Os dados referentes a como os estudantes consideram seu desempenho como produtor de textos
são compatíveis com a visão que eles têm de si como leitores, ou seja, a maioria (65,5%) considera
seu desempenho entre bom e aceitável, e nenhum(a) se considera um(a) escritor(a) ruim ou
péssimo(a). Esses dados revelam que os discentes acreditam ter desempenho semelhante como
leitores e como escritores e confirmam uma autoimagem positiva face ao uso da língua. 
Indagados acerca das estratégias que costumam adotar na escrita de textos longos, 69% dos
estudantes indicaram fazer rascunho, enquanto 51,7% informaram escrever as ideias conforme vão
surgindo e depois ordená-las e 27,6% assinalaram a opção elaborar um plano mental para depois
escrever.

Durante a execução da AN, alguns estudantes perguntaram se poderiam fazer um rascunho,
enquanto outros o fizeram por conta própria. Isso demonstra que eles têm consciência da
importância de um rascunho para que a versão final seja um texto de qualidade. É necessário,
entretanto, que ampliem a consciência acercada necessidade de práticas de planejamento e
reescrita para a elaboração de textos que prezem por objetividade, organização e clareza,
qualidades essenciais para um bom texto que deve ser entendido por todos. Nesse sentido, é
importante que o professor aborde com os estudantes as etapas envolvidas no processo de escrita,
as quais dizem respeito primeiramente ao planejamento, depois à escrita da primeira versão do
texto e posteriormente à revisão e à reformulação do texto para deixá-lo em sua versão definitiva
(Antunes, 2003).

Quando questionados a respeito do que consideram como essencial para escrever bem, as três
opções mais assinaladas foram “ter domínio do assunto” (75,9%), “fazer rascunho” (58,6%) e “ter
domínio da gramática” (55,2%). Chama a atenção nesses dados o fato de a gramática não ter sido
considerada como o principal fator para ter uma boa escrita. Isso revela que os estudantes têm
consciência de que, para se escrever um bom texto, é preciso muito mais que o domínio gramatical.
Neste sentido, Antunes (2003, p. 46) afirma que
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O trabalho com a pragmática se alinha à abordagem funcionalista de concepção da língua no
sentido de que ambas possibilitam a apreensão da “língua que, de fato, acontece na imensa
heterogeneidade de seus usos e de suas formas”, não sendo necessário inventar exemplos porque “a
realidade está aí, com a língua tal qual se usa [...]” (Antunes, 2003, p. 151).

Por fim, na última questão dessa etapa, os estudantes foram indagados acerca dos fatores que
dificultaram a compreensão do texto, tendo a maioria (47,1%) apontado os parágrafos muito longos
como principal fator, seguido do desconhecimento do assunto (41,2%).

Chama a atenção o fato de a maioria dos estudantes, na questão anterior, indicar que o principal
fator de facilidade na leitura foi o “conhecimento do assunto”, enquanto os dados obtidos na
questão em análise demonstram o “desconhecimento do assunto” ser a dificuldade na leitura do
texto. 

Em relação à produção de textos

1ª Etapa
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a atividade da escrita é, então, uma atividade interativa de
expressão, (ex-, “para fora”), de manifestação verbal das ideias,
informações, intenções, crenças ou dos sentimentos que
queremos partilhar com alguém, para, de algum modo, interagir
com ele. Ter o que dizer é, portanto, uma condição prévia para o
êxito da atividade de escrever. Não há conhecimento linguístico
(lexical ou gramatical) que supra a deficiência do “não ter o que
dizer”. As palavras são apenas a mediação, ou o material com que
se faz a ponte entre quem fala e quem escuta, entre quem escreve
e quem lê. Como mediação, elas se limitam a possibilitar a
expressão do que é sabido, do que é pensado, do que é sentido. Se
faltam as ideias, se falta a informação, vão faltar as palavras. Daí
que nossa providência maior deve ser encher a cabeça de ideias,
ampliar nosso repertório de informações e sensações, alargar
nossos horizontes de percepção das coisas. Aí as palavras virão, e a
crescente competência para a escrita vai ficando por conta da
prática de cada dia, do exercício de cada evento, com as regras
próprias de cada tipo e de cada gênero de texto (Antunes, 2003, p.
46).

No que se refere à dificuldade para redigir, 55,2% assinalaram que “buscam informações em novas
leituras”, o que é bastante coerente, já que, na questão anterior, grande parte dos estudantes
indicou o domínio do assunto como fator indispensável para escrever bem. Embora a experiência
docente faculte colocar em dúvida essa resposta, entendemos o dado como bastante positivo que
permite pensar em alternativas para o ensino porque demonstra que a leitura se configura para os
estudantes como um instrumento fundamental no processo de escrita. Isso porque é, por meio da
leitura, que apreendemos o vocabulário específico de certos gêneros de textos ou de certas áreas do
conhecimento e da experiência, os padrões gramaticais inerentes à escrita e as formas de
organização sequencial e de apresentação dos diversos gêneros textuais escritos (Antunes, 2003).

Além disso, a atividade da leitura completa a atividade da produção escrita, sendo “parte da
interação verbal escrita, enquanto implica a participação cooperativa do leitor na interpretação e na
reconstrução do sentido e das intenções pretendidos pelo autor” (Antunes, 2003, p. 66).

Na quinta questão, referente à reescrita do texto, 13 (44,8%) participantes indicaram fazer revisão da
primeira versão escrita; 8 (27,6%) disseram reescrever às vezes; 5 (17,2%) apenas quando identificam
problemas graves de conceito ou escrita; 2 (6,9%) reescrevem raramente e 1 (3,4%) nunca reescreve.
Os dados demonstram uma diferença no comportamento dos estudantes no que se refere à
reescrita, o que requer do professor maior atenção, visto que a prática da reescrita é uma ação
fundamental no ensino de Língua Portuguesa e no processo de construção da percepção dos
estudantes como sujeitos autores. Cabe ressaltar que os dados não condizem com a produção
textual feita durante a aplicação da AN, tampouco com os textos escritos durante o curso, já que
todos os estudantes entregaram a primeira versão dos textos que escreveram. 

Esta etapa foi constituída por uma questão, na qual foi solicitado aos estudantes que escrevessem
um pequeno texto a partir do tema “As ações necessárias para diminuir o número de acidentes do
trabalho no Brasil”. Ao delimitar em “um pequeno texto”, objetivava-se incentivar os estudantes na
produção textual, pois muitos têm a visão equivocada de que produzir um texto está
necessariamente relacionado a muitas linhas escritas. Comprova essa visão o fato de que, ao
receberem a atividade, muitos estudantes questionaram se havia uma quantidade mínima de linhas
a serem redigidas. Explicamos que não foram determinadas uma quantidade mínima de linhas e eles
estavam livres para escrever no espaço destinado ao texto. 

A análise dos textos permitiu concluir que os estudantes compreenderam o tema proposto,
evidenciando as ações necessárias para diminuir o número de acidentes do trabalho no Brasil. Em
geral, os textos apresentam coerência global, mas é possível verificar inadequações referentes à
ortografia, pontuação (em especial com o uso da vírgula), acentuação, concordância verbal e
nominal, além de trechos com marcas de oralidade e períodos muito longos que comprometeram a
clareza do texto.

2ª Etapa



54

No contexto do ensino de Língua Portuguesa para fins específicos, é importante que o professor
aborde as inadequações visando ao aperfeiçoamento gramatical dos estudantes para o
desenvolvimento da escrita em consonância com a norma-padrão, já que, no ambiente profissional,
eles serão constantemente demandados a escreverem textos “gramaticalmente corretos”. Essa
abordagem não deve, entretanto, ser feita de forma descontextualizada e não pode apresentar um
aspecto exclusivamente gramatical, voltado para a memorização das diversas regras que regem a
gramática normativa. É preciso que o docente conscientize os estudantes de que

A identificação de tais inadequações nos textos de estudantes do Ensino Médio em curso, ou já
concluído, reforça a ideia de que é um grande equívoco acreditar que o ensino focado apenas em
aspectos metalinguísticos garante a formação desses discentes suficientemente competentes para
ler e escrever textos, conforme as diversificadas situações sociais.

nem todo desvio à norma-padrão tem a mesma relevância para a
qualidade global do texto. A falta de clareza, a imprecisão (quando
não dá para saber o que a pessoa está querendo dizer), a escolha
indevida das unidades lexicais e das unidades gramaticais, a
desordenação na sequência das ideias (quando o texto não tem
um fio de ideias condutor), a desconexão entre os vários
segmentos do texto, a obviedade e irrelevância do que se diz, tudo
isso é mais significativo para a qualidade comunicativa do texto do
que os acertos ortográficos, por exemplo (o que não quer dizer que
a ortografia não precise ser ensinada!). O que se quer ressaltar é a
conveniência de o professor levar o aluno a perceber que o sentido
do que ele diz, a clareza com o que o diz são elementos
prioritariamente relevantes, e é preciso pensar neles em primeiro
lugar (Antunes, 2003, p. 164).

[...] existe o outro, o tu, com quem dividimos o momento da escrita.
Embora o sujeito com quem interagimos pela escrita não esteja
presente à circunstância da produção do texto, é inegável que tal
sujeito existe e é imprescindível que ele seja levado em conta, em
cada momento. Ou seja, a escrita, pelo fato de não requerer a
presença simultânea dos interlocutores em interação, não deixa de
ser um exercício da faculdade da linguagem. Como tal, existe para
servir à comunicação entre sujeitos, os quais, cooperativa e
mutuamente, se ajustam e se condicionam. Quem escreve, na
verdade, escreve para alguém, ou seja, está em interação com
outra pessoa. Essa outra pessoa é a medida, é o parâmetro das
decisões que devemos tomar acerca do que dizer, do quanto dizer
e de como fazê-lo (Antunes, 2003, p. 46 ).

Esta última etapa foi constituída por 10 questões que objetivavam levar os estudantes a refletirem a
respeito do texto que escreveram e dos gêneros textuais presentes no seu dia a dia, necessários para
o exercício da profissão de Técnico em Segurança do Trabalho.

Na primeira questão, os discentes deveriam assinalar qual destinatário tinham em mente ao
escreverem o texto. A indicação da opção trabalhadores em geral por 21 (72,4%) participantes foi
confirmada na leitura dos textos, já que os estudantes compreenderam a temática proposta e
destacaram uma escrita que informa e alerta para a importância da proteção dos trabalhadores no
exercício de suas funções. Isso evidencia uma visão interacionista da escrita que, segundo Antunes
(2003, p. 46), supõe que

3ª Etapa
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o professor não pode, sob nenhum pretexto, insistir na prática de
uma escrita escolar sem leitor, sem destinatário; sem referência,
portanto, para se decidir sobre o que vai ser escrito.
[...] como uma das modalidades de uso da língua, a escrita existe
para cumprir diferentes funções comunicativas, de maior ou
menor relevância para a vida da comunidade (Antunes, 2003, p.
47).

o professor faria bem se conseguisse criar, já nos primeiros anos
da vida escolar, o hábito de o aluno planejar seu texto, fazer seu
esboço, fazer a primeira versão e, depois, revisar o que escreveu,
naturalmente, sem culpa, sem achar que ficou tudo errado,
aceitando a reformulação como algo perfeitamente normal e
previsível. Aprendendo, inclusive, a lidar com o provisório, com o
incompleto, com a tentativa de encontrar uma forma melhor. O
professor, eventualmente, poderia pedir aos alunos que
apresentassem, por escrito, o plano de seus textos.
Entre escrever muito, sem revisão, e escrever pouco com esses
cuidados todos, seria preferível que os alunos escrevessem menos
textos, mas que escrevessem sempre com esses cuidados de
planificação e revisão, acabando-se, assim, com a prática escolar
de uma única versão, quase sempre improvisada e nunca revista.
Para orientar essa revisão, o aluno iria sendo levado a
compreender que um bom texto não é apenas um texto correto,
mas um texto bem encadeado, bem ordenado, claro, interessante
e adequado aos seus objetivos e leitores(Antunes, 2003, p. 116,
grifo nosso).

Nessa perspectiva, a autora ressalta que 

A questão seguinte instigava os estudantes a se lembrarem do seu processo de escrita ao marcarem
as alternativas correspondentes ao que fizeram enquanto escreviam. As opções “redigiu o texto a
partir de uma palavra do tema que despertou suas ideias” e “foi relendo e revisando enquanto
escrevia” foram assinaladas por 14 (48,3%) dos participantes, seguidas da alternativa “elaborou
mentalmente um plano”, escolhida por 12 (41,4%) discentes.

Ao escolher um tema direcionado para a área de segurança do trabalho, acreditamos que facilitaria
a produção textual em razão do conhecimento prévio dos estudantes. Ainda assim, dois aprendizes
afirmaram não possuir conhecimento suficiente sobre o tema para escrever o texto, embora, na
questão 5 (cinco), 100% da turma tenha informado possuir conhecimentos prévios sobre o assunto
proposto.

Na questão três, 86,2% dos educandos informaram ter gostado do texto que escreveram e 13,8% não
gostaram. As justificativas registradas na parte aberta dessa questão foram bastante diversificadas.
O questionamento seguinte visava verificar se os estudantes fizeram a revisão do texto antes de
entregá-lo à professora, sendo que 20 (69%) informaram que sim e 9 (31%) assumiram não ter
revisado. As justificativas apresentadas denotam que o procedimento de revisar refere-se à
macroestrutura textual, principalmente no que se refere à conformidade do texto com as normas
gramaticais.

Em relação à importância da revisão no processo de escrita, Antunes (2003, p. 116) ressalta que

Na questão seis, perguntou-se aos estudantes acerca de quais gêneros textuais eles precisam
escrever no dia a dia. A maioria indicou o gênero relatório. Já a questão sete versava a respeito de
quais gêneros textuais os estudantes julgam ser mais importantes para o exercício da profissão de
Técnico em Segurança do Trabalho, tendo o gênero relatório sido indicado por 100% dos estudantes,
seguido do e-mail, apontado por 16 (55,2%). 
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[...] ao construir uma análise de necessidades, o professor tem de
conhecer, mesmo que parcialmente, a área na qual vai atuar, para
que as questões propostas permitam ao aluno associar e
relacionar conhecimentos com sua área de especialidade.
Insistimos: isso elimina, de imediato, no ensino de língua
portuguesa, a proposta de questões de gramática decorrente de
memorizações (Cintra e Passarelli, 2008a, p. 65).

no ensino de língua portuguesa para fins específicos, segundo a
perspectiva de uma educação linguística eficaz, o professor,
partindo de necessidades identificadas, mas também conhecendo
saberes que os alunos já têm consigo, define conteúdos relevantes
para o fim específico, de sorte a proporcionar a eles melhor
desempenho de funções acadêmicas ou profissionais com a
utilização de níveis de linguagem adequados, vocabulário e
gêneros textuais compatíveis com o esperado na situação em que
se colocam. Assim, um curso de língua portuguesa para fins
específicos ensina para a vida e não para a prova ou para o ranking
de avaliação. Dito de outra forma, esse ensino prepara o aluno cujo
aprendizado de língua projeta-se diretamente sobre a atividade
desenvolvida, de sorte a permitir utilizar a língua dentro da cultura
da área do saber a que pertence, ou serve (Cintra; Passarelli,
2008a, p. 61).

tipo de linguagem escrita regida por princípios de objetividade e
de obediência à norma gramatical. O campo de utilização dessa
modalidade de linguagem abrange artigos e teses científicas, e
redação comercial ou administrativa (1992, apud Medeiros, 1995, p.
13).

Esses dados coadunam com as informações prestadas pelos técnicos que já trabalham na área
referentes aos gêneros textuais que necessitam escrever no exercício da função de TST, sendo o
gênero relatório indicado também por 100% dos participantes, seguido do gênero e-mail (66,7%). 

Ainda no que diz respeito aos gêneros textuais, a maioria (66,7%) dos técnicos atuantes e
participantes da pesquisa informou que não teve acesso aos gêneros que redigem no exercício da
função. Já os dois Técnicos em Segurança do Trabalho, que indicaram ter tido acesso a tais gêneros,
descreveram que o acesso ocorreu durante as aulas de Português ministradas no curso de
segurança do trabalho.

Os dados demonstram a necessidade de as aulas de Português Instrumental serem ministradas de
acordo com a área do curso e de o professor conhecer esse curso nem que seja minimamente. Esse
conhecimento é fundamental para a elaboração da própria análise de necessidades, cujos dados
nortearão o docente no desenvolvimento de uma ação pedagógica centrada nos educandos. Em
relação a essa questão, Cintra e Passarelli (2008a, p.65) destacam que

Ainda segundo as autoras,

Retomando aos dados obtidos pela AN, ao serem questionados a respeito do conhecimento acerca
de Redação Técnica, 11 (37,9%) estudantes informaram ter o domínio teórico e prático do assunto,
visto que redigem textos técnicos. Esse dado condiz com os dados obtidos na questão seis, pois o
gênero textual relatório está inserido no âmbito da redação técnica, caracterizada por Almeida
(1992, apud Medeiros, 1995, p. 13) como 
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não se pode deixar de reconhecer que as concepções teóricas
subjacentes ao documento já privilegiam a dimensão interacional e
discursiva da língua e definem o domínio dessa língua como uma
das condições para a plena participação do indivíduo em seu meio
social [...]. Além disso, estabelecem que os conteúdos de língua
portuguesa devem se articular em torno de dois grandes eixos: o
do uso da língua oral e escrita e o da reflexão acerca desses usos.
Nenhuma atenção é concedida aos conteúdos gramaticais, na
forma e na sequência tradicional das classes de palavras, tal como
aparecia nos programas de ensino antes (Antunes, 2003, p. 21-22).

[...] podem nos fazer ver o fenômeno da língua muito além das teias
gramaticais, com horizontes bem mais amplos, bem mais
fascinantes, bem mais humanos, no sentido de que refletem os
usos das pessoas em sociedade, isto é, a língua que a gente usa no
dia a dia. Essas concepções podem nos fazer perceber muito mais
coisas que o “certo” e o “errado”, muito mais a fazer que dar nomes
às coisas e aos fatos da língua (Antunes, 2003, p. 174).

para podermos renovar o ensino de língua portuguesa e de
gramática, temos de dar mais ênfase ao estudo de métodos de
ensino. Devemos dar sentido às aprendizagens de nossos alunos,
usando como ponto de partida seu conhecimento linguístico
tácito. Para tanto, é importante que nessas aulas os alunos
realizem tarefas ou enfrentem situações que mobilizem os
conhecimentos adquiridos, sejam capazes de usar diferentes
técnicas e métodos, saibam usar o vocabulário adequado na
situação adequada, saibam redigir dentro das normas e construir
textos coerentes (Pilati, 2017, p. 101).

Considerando que muitos estudantes dizem não gostar de Português e relacionam o seu ensino
apenas ao ensino de gramática (conforme elucidado na Introdução desta pesquisa), formulamos a
penúltima questão da AN no intuito de conhecer o que pensam a respeito da experiência em
aprender gramática na escola. A maioria dos estudantes (66,7%) informou que teve uma boa
experiência, atribuindo isso à competência de seus professores e à facilidade para aprenderem.

Os dados surpreenderam e nos levam a refletir acercadas possíveis mudanças que vêm ocorrendo
nas aulas de Língua Portuguesa ao longo dos anos e de que forma a gramática tem sido ensinada na
sala de aula. Talvez essa mudança se dê em razão de uma série de ações, tanto na área da formação
e capacitação docente como na das avaliações, que as instituições governamentais, em todos os
níveis, têm empreendido a favor de uma escola mais formadora e eficiente (cf Antunes, 2003). No
que tange aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), por exemplo,

Tais ações envolvem, entre outros aspectos, o conhecimento e a compreensão de novas concepções
da Linguística que, segundo Antunes (2003, p. 174), 

Também colaboram para esse novo cenário as inúmeras pesquisas científicas que têm sido
desenvolvidas no Brasil nas últimas décadas a respeito do papel da gramática e do seu ensino nas
diversas modalidades de ensino. Como exemplo, podemos citar a obra Linguística, gramática e
aprendizagem ativa, da professora pesquisadora Eloisa Pilati, na qual ela destaca que,
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I) levar em consideração o conhecimento prévio do aluno;
II) desenvolver o conhecimento profundo dos fenômenos
estudados; e
III) promover a aprendizagem ativa por meio do desenvolvimento
de habilidades metacognitivas (Pilati, 2017, p. 101).

[...] não existe uma única forma de fazer aprender, nem uma única
técnica que seja efetiva em todas as situações. O professor,
consciente das necessidades de seus alunos, deve ser capaz de
avaliar as variáveis da situação de ensino e decidir qual método
será mais efetivo para qual conteúdo, ou para qual turma. O
importante é que o professor tenha condições de pensar aulas
mais efetivas e criativas e que tenha um repertório de ações
metodológicas mais vasto(Pilati, 2017, p. 101).

a mudança no ensino do português não está nas metodologias ou
nas “técnicas” usadas. Está na escolha do objeto de ensino, daquilo
que fundamentalmente constitui o ponto sobre o qual lançamos
nossos olhares. 
[...]

[...] a escola não deve ter outra pretensão senão chegar aos usos
sociais da língua, na forma em que ela acontece no dia a dia da vida
das pessoas. Essa é a “língua-em-função” (cf. Schimidt, 1978), a
língua que somente acontece entre duas ou mais pessoas, com
alguma finalidade, num contexto específico e sob a forma de um
texto – mais ou menos longo, mais ou menos formal, desse ou
daquele gênero. Assumindo os termos dessa concepção e de suas
implicações pedagógicas, a escola poderá afastar-se da
perspectiva nomeadora e classificatória (centrada no
reconhecimento das unidades e de suas nomenclaturas) (Antunes,
2003, p. 108-109).

Nesse sentido, a autora propõe, em sua obra, uma metodologia de aprendizagem ativa nas aulas de
gramática por meio da aplicação dos seguintes princípios da aprendizagem:

 Pilati (2017, p. 99) destaca ainda que

Já para Antunes (2003, p. 108), 

Nessa perspectiva,

Na última questão da AN, perguntamos aos estudantes se eles consideram ser fácil ou difícil
escrever. A maior parte (42,3%) respondeu ser difícil, enquanto 30,8% indicaram ser fácil e 26,9%
informaram que depende.

As justificativas apresentadas pelos estudantes evidenciam a forte relação que fazem entre a escrita
e a gramática, contradizendo, assim, a questão que indagava acercado que consideram como
essencial para escrever bem, na qual se sobressaiu a opção ter domínio do assunto (75,9%).
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“o fazer” da produção de texto seja objeto de ensino, o que
significa dizer que seja matéria de aula. Ou seja, discussões sobre
como “escrever um texto” não podem ocorrer na sala de aula
apenas eventualmente, por acaso. Elas devem ser “o normal”, da
sala de aula, o esperado, cada dia, cada vez que se torna relevante
(Antunes, 2003, p. 151).

Diante de tais constatações, é fundamental que

Os dados obtidos com a pesquisa reforçam a importância de se considerar as necessidades dos
estudantes no ensino de Língua Portuguesa por meio da abordagem instrumental, ao desenvolver
estratégias que colaborem para o aprimoramento de aspectos referentes à leitura, à escrita e à
gramática e contribuam para a construção de uma nova percepção acerca do processo de ensino-
aprendizagem da língua materna na educação profissional.

Por meio dos dados coletados na AN, foi possível ter uma noção das “ideias
prévias” dos sujeitos acerca de leitura, escrita, gramática e outros aspectos
relacionados à Língua Portuguesa. Após a aplicação do questionário, uma
conversa com os estudantes demonstrou que a maioria deles tem uma visão
de que Português é muito difícil e que não conseguem aprendê-lo. Esse
discurso vai ao encontro da problemática abordada nesta pesquisa, a qual
denota que os alunos da educação profissional e tecnológica têm pouca
autoestima linguística em razão da concepção equivocada de língua que foi
construída ao longo do seu itinerário formativo, sendo a gramática muitas
vezes colocada como o centro do processo de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, acredita-se que as sequências didáticas visavam instigar uma
reflexão acercada concepção de Língua Portuguesa, proporcionando, assim,
ressignificar para os estudantes o que é a gramática e qual é o seu papel no
estudo da nossa língua. As sequências didáticas privilegiaram a participação
ativa dos educandos nas atividades propostas, por meio de debates,
trabalhos em grupo e discussões relacionadas ao uso da Língua Portuguesa
tanto no contexto da formação profissional escolhida por eles quanto em
outras práticas sociais.

A escolha dos conteúdos priorizou os seguintes aspectos detectados na AN:
coerência, coesão, pontuação, concordância (verbal e nominal) e gêneros
textuais, especificamente os gêneros relatório e e-mail, apontados pelos
estudantes como gêneros essenciais para o exercício da profissão.

1.6 - Ações pedagógicas adotadas a partir da Análise de Necessidades:
exemplo prático



60

O texto foi adotado como unidade de trabalho para o ensino e a
aprendizagem da Língua Portuguesa para fins específicos, sendo a escrita
compreendida como um processo que contempla diversas etapas essenciais
para a produção textual de qualidade. Adotou-se a perspectiva interacionista
da linguagem conforme postulado por Antunes (2003), segundo a qual a
interação entre sujeitos se dá por meio de textos, o que possibilita ampliar a
compreensão da textualidade como fundamento para o ensino de língua
materna, sendo o texto compreendido como uma unidade de sentido que é
ponto de referência para a expressão oral ou a escrita. Essa concepção adota
múltiplos sentidos para o texto em razão da interação entre os interlocutores,
configurando-o 

O trabalho com os tópicos gramaticais apontados pelos estudantes como
aqueles que tinham maior dificuldade se deu por meio de propostas de
atividades envolvendo vários gêneros textuais, com ênfase para a sua função
social. Na aula acerca de concordâncias verbal e nominal, foi explorado o
gênero textual “placas”, por estar bastante presente no dia a dia de todos e
ser muito utilizado na área de segurança do trabalho. Os estudantes foram
instigados a refletirem acerca de onde os textos poderiam ser encontrados,
qual a função, a que tipo de público eles se destinavam, se havia algo que
comprometia a transmissão da mensagem e se algum dos textos causava
incômodo a eles e o porquê. Nas reflexões expostas, os estudantes
identificaram as incoerências relativas à norma-padrão e posteriormente
reescreveram adequando os textos às regras gramaticais. 

É importante ressaltar que, nesse contexto, debateu-se em sala como as
inadequações gramaticais não comprometiam a totalidade da compreensão
da mensagem transmitida pelas placas e como a norma-padrão se apresenta
em nosso cotidiano. 

Na aula referente à pontuação, as atividades propostas visavam reforçar com
os estudantes a finalidade e a importância da pontuação no texto,
destacando como ela interfere no significado e na compreensão textual.
Ressaltou-se como a pontuação não são apenas regras de uso, mas se
propõe a indicar a intencionalidade do texto e contribuir na construção do
sentido e, consequentemente, em seu uso adequado ao contexto, ou seja,
sua funcionalidade.

como uma tessitura em que a relação entre recursos,
estratégias, operações e pressupostos promovem sua
sequenciação e [...] sua progressão temática, sua relevância
informativo-contextual, sua coesão e sua coerência
(Oliveira, 2013b, p. 39).
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Considerando algumas dificuldades apresentadas pelos estudantes na AN
quanto à organização e à exposição de suas ideias, no curso foram abordados
aspectos referentes à textualidade, com foco na coerência e na coesão
textual e sua importância para a construção do sentido do texto. Nessa
perspectiva, um dos textos escolhidos para trabalhar essa temática foi
“Circuito Fechado” (Ramos, 1978) que, embora não apresente conectivos e
tenha sido escrito apenas com substantivos e em um único parágrafo, possui
uma organização textual que permite ao leitor construir um sentido e
compreender que o autor retrata a rotina de vida da personagem, conforme
observado no trecho transcrito abaixo.

A proposta de atividade com o texto “Circuito Fechado” consistiu em
reescrevê-lo usando elementos de coesão para retratar o cotidiano de um
Técnico em Segurança do Trabalho. A organização textual dos estudantes, a
partir da atividade proposta, ocorreu de forma distinta, mas com a utilização
de elementos de coesão e recursos de coerência que ratificam a
compreensão do texto como o lugar de organização e manifestação do
discurso que se constitui um todo significativo, conforme concepção do
funcionalismo, corrente teórica que embasou o desenvolvimento desta
pesquisa e do produto educacional.

A fim de trabalhar ainda mais a produção textual, evidenciados os elementos
de coesão e coerência, foi proposta a escrita de um texto coletivo a partir de
imagens recebidas por um grupo de estudantes. Apesar de não ter havido
tempo para a reescrita do texto na aula, organizando as ideias e
reescrevendo-as de maneira coesa, a primeira versão escrita demonstrou
coerência com a temática. 

Nas aulas acerca de gêneros textuais, os discentes demonstraram
familiaridade com a estrutura dos gêneros relatório e e-mail, mas
apresentaram algumas dificuldades quanto à escrita de acordo com a
norma-padrão que é exigida na produção de documentos técnicos. No que se
refere aos relatórios, os três estudantes que fizeram a primeira versão não
entregaram a reescrita após o feedback da professora, não sendo possível
uma nova avaliação dos textos produzidos. 

Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Escova,
creme dental, água, espuma, creme de barbear, pincel,
espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água fria, água
quente, toalha. Creme para cabelo, pente. Cueca, camisa,
abotoaduras, calça, meias, sapatos, telefone, agenda, copo
com lápis, caneta, blocos de notas, espátula, pastas, caixa
de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, papéis,
cigarro, fósforo. Bandeja, xícara pequena. Cigarro e fósforo.
[...] (Ramos, 1978).
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Na primeira versão, foram corrigidos aspectos relativos à estruturação de
parágrafos, utilização correta de letras maiúsculas e minúsculas, escrita
correta de data e local nos relatórios e adequação da concordância verbal à
norma-padrão.

No que tange ao gênero e-mail, os participantes da aula tinham conta
cadastrada e a usavam no dia a dia, não demonstrando dificuldades quanto
ao uso do gênero. Nesse sentido, a aula foi direcionada para o uso correto do
e-mail no ambiente profissional, especificamente no que tange à
necessidade de adequação linguística em situações comunicacionais no
âmbito corporativo. Foram abordados aspectos relacionados à formalidade
dos e-mails, visto que muitas vezes são considerados documentos, como a
necessidade de se evitar a linguagem utilizada na internet, como as
abreviaturas e os símbolos, que demonstram falta de profissionalismo; a
importância da clareza e da objetividade da mensagem transmitida, que
deverão ser demonstradas inclusive no campo “assunto”; a utilização de
fechos formais como “atenciosamente” para finalizar um e-mail. 

Objetivando aprimorar a habilidade de escrita do gênero e-mail, foi proposto
aos estudantes escreverem, em uma situação hipotética, um e-mail para o
chefe deles solicitando a alteração do período de férias. O e-mail foi enviado
para a professora, que deu o feedback para que o estudante reescrevesse o
texto caso houvesse necessidade de ajuste. 

É importante salientar que as aulas ocorreram uma vez por semana, no
período de outubro a dezembro de 2019. Inicialmente, o planejamento era
ocorrerem durante cinco semanas corridas, mas foi preciso adequar o
cronograma proposto ao calendário da escola. No geral, os encontros foram
bastante proveitosos, mas alguns fatores dificultaram o desempenho das
atividades propostas, comprometendo, assim, o alcance dos objetivos
estabelecidos para as aulas.

Uma primeira questão diz respeito ao grande número de estudantes
desistentes: dos 29 presentes no primeiro encontro e que responderam à
Análise de Necessidades, apenas nove concluíram o curso. Embora as
aulas tenham ocorrido no turno habitual, visto que os horários foram
cedidos por professores de alguns componentes do curso de Técnico em
Segurança do Trabalho, muitos discentes chegavam bastante atrasados e
ficavam dispersos ou fora da sala de aula. Outro fator relevante foi o fato
de os educandos terem apresentado dificuldade para o desenvolvimento
de atividades em grupo, talvez em razão da heterogeneidade da turma,
que contava com adolescentes, jovens e adultos com mais de 35 anos,
com tempos de aprendizagem e hábitos de estudos diferentes. Por vezes, 
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foi possível notar certa dificuldade de convivência da turma e a formação de
grupos específicos que comprometiam a interação entre todos os
aprendizes.

No que tange à adequação da carga horária para o desenvolvimento das
atividades propostas, a maioria dos estudantes indicou ter sido satisfatória
(conforme revelaram os dados obtidos na avaliação do curso), mas alguns
deles relataram ter sido exíguo o tempo. De fato, a carga horária ficou
bastante comprometida em razão do tempo perdido no início das aulas, de
atrasos dos estudantes; do não cumprimento do prazo para retorno do
intervalo, o qual muitas vezes se estendia por um longo período; e da
necessidade de os estudantes sempre saírem antes do término da última aula
em razão do horário do transporte público que utilizam para deslocamento da
escola para casa. Tais especificidades impactaram na carga horária do curso,
tornando necessário às vezes readequar o planejamento da aula para o
desenvolvimento das atividades em tempo menor do que o previsto
inicialmente. As produções textuais, por exemplo, em algumas aulas, não
foram concluídas e os discentes comprometeram-se em finalizarem em casa
e entregá-las na aula seguinte, o que, na prática, não foi feito pela maioria.

Não obstante as questões apresentadas, os estudantes se mostraram muito
receptivos ao curso, especialmente aqueles mais velhos que enxergaram a
proposta como uma oportunidade para aperfeiçoar o conhecimento da
língua materna. Foi possível notar o interesse deles na execução das tarefas e
uma melhoria considerável na produção textual, ao sanarem algumas
dificuldades apresentadas na AN, e ainda uma maior conscientização de que
a língua é viva e é utilizada, sobretudo, para satisfazer as necessidades
comunicativas.

Este relato de uma aplicação de AN almejou demonstrar a importância da
coleta e da análise de dados que demonstrem os conhecimentos prévios dos
estudantes e, assim, possam subsidiar a ação docente no decorrer das aulas.
Esses dados possibilitam uma adequação melhor à particularidade da turma
e estabelece, de forma muito mais evidente e concreta, o estudo da língua
materna ao seu uso real e cotidiano nos mais variados ambientes. De posse
desses dados, a próxima parte deste livro se propõe a utilizá-los. 



Parte 2



De acordo com (Marcuschi, 2008, p. 155), os gêneros textuais podem ser
definidos como “[...] os textos que encontramos em nossa vida diária e que
apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por
composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente
realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e
técnicas”. A intenção é que, a partir da concepção e do conhecimento prévio
dos estudantes acerca dos gêneros textuais, bem como das necessidades
apontadas por eles na AN, o docente realize atividades que, além de permiti-
lhes conhecer os gêneros comuns na área técnica de formação, capacitando-
os para ler, entender e redigi-los, também contribuam para a formação de
leitores-escreventes que circulem habilmente em diferentes contextos
sociais e sejam capazes de ler o mundo à sua volta.

O trabalho com gêneros textuais em cursos baseados na AI possibilita ao
docente identificar aspectos linguísticos, sociais e culturais que o estudante
precisa aperfeiçoar para melhorar o seu desempenho nas situações-alvo
identificadas como necessárias (Ramos, 2004). Nessa perspectiva, Lima
(2018, p.510) destaca que 
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Consolidando a prática docente: como criar/adequar
atividades para as aulas de Língua Portuguesa?

2.1 - A sequência didática para o ensino-aprendizagem dos gêneros
textuais nas aulas de Língua Portuguesa

o ensino de Língua Portuguesa no contexto da EPT exige que
se vá além do ensino tradicional da língua, uma vez que o
propósito da inclusão da língua materna é aprimorar o uso
adequado e formal para as situações do ambiente de
trabalho para além das regras gramaticais de concordância
e regência: será necessário entender como circulam os
gêneros textuais da área de formação a qual o aluno está
vinculado para que, ao produzi-los, pratique textos de
situações reais com as quais lidará no ambiente de trabalho.
Para isso, o diálogo entre as disciplinas da área técnica e a
disciplina de Língua Portuguesa pode ajudar a tornar as
aulas de língua materna mais interessantes e
contextualizadas ao abordar as relações inerentes às
estruturas sociais e às práticas sócio discursivas daquela
comunidade discursiva (Lima, 2018, p. 510, grifo nosso).
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Para Cellani (2009), além da leitura no curso de Português Instrumental,
também é dada atenção a outras habilidades ao se enfatizar a escrita de
vários gêneros textuais. Assim, por meio dos dados obtidos na AN, é possível
ao docente identificar o conhecimento que os estudantes têm acerca dos
gêneros textuais que circulam na área técnica, desenvolvendo um trabalho
orientado para a leitura e a escrita dos gêneros próprios da profissão, visto
que 

Concordamos com a autora quando afirma que 

Considerando que, na Abordagem InstrumentaI, o curso a ser ofertado para
os estudantes é desenvolvido a partir da identificação das suas necessidades
por meio dos dados coletados no instrumento AN, é possível ao professor
considerar, na organização de programas de ensino, quais 

É, portanto, por meio dos gêneros, que

conhecer, aprender, ler, produzir, ter domínio dos gêneros
textuais da esfera de circulação de atuação profissional do
estudante é fundamental para que ele atue no mundo do
trabalho como um agente político, capaz de contribuir,
transformar e relacionar-se ‘com’ e ‘no’ ambiente
profissional (Novaes, 2011, p. 7634).   

o ensino de Língua Portuguesa que acontece por meio de
gêneros contextualiza a leitura e a produção textual
possibilitando ao educando o acesso a conquistas
científicas e tecnológicas, preparando o aluno não apenas
para a execução de tarefas, mas para a participação efetiva
como cidadão inserido no mundo do trabalho (Novaes, 2011,
p. 7641).

gêneros de que esferas (e com que práticas letradas,
capacidades de leitura e produção agregadas)
devem/podem ser selecionados para abordagem e estudo”
(Rojo, 2009 apud Pinto, 2012, p. 251)

a escola torna possíveis as práticas de letramento,
decorrentes de um interesse real na vida dos alunos, já que
se trabalha leitura e escrita como práticas discursivas, com
múltiplas funções e inseparáveis dos contextos em que se
desenvolvem” (Kleiman, 2007 apud  PINTO, 2012, p. 251). 
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No tocante ao papel que o professor exerce nesse processo, Antunes (2003)
destaca que compete a ele

Visando aprimorar o trabalho docente e contribuir para a aprendizagem
significativa dos estudantes, sugerimos a utilização de sequências didáticas,
definidas por Zabala (1998, p. 18) como um “conjunto de atividades
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos
professores como pelos alunos” (Zabala, 1998, p. 18). 

Para o ensino de gêneros textuais, Dolz et al. (2004, p. 97) concebem a
sequência didática como um 

Conforme salientam Batista et al. (2016), o planejamento de uma sequência
didática requer que o docente considere as relações interativas entre
professor/estudante, estudante/estudante e a interferência dos conteúdos
nessas relações. Além disso, o papel do docente e dos estudantes e a
organização dos conteúdos, do espaço, do tempo, dos recursos didáticos e
de uma avaliação coerente com as intenções educacionais são cruciais para
que o professor perceba o conhecimento inicial dos discentes, seu
desempenho e o que ainda é necessário ser trabalhado para o
aprofundamento dos conhecimentos que já possuem e a aquisição de novos
saberes. 

ajudar o aluno a identificar os elementos típicos de cada
gênero, desde suas diferenças de organização, de
sequenciação (por exemplo, quantos blocos o gênero
apresenta e em que sequência eles costumam aparecer)
até suas particularidades propriamente linguísticas (lexicais
e gramaticais). Desse modo, se alarga a visão de uso da
língua, ou seja, se deixa de ver a língua apenas como uma
coisa uniforme e apenas podendo ser “certa” ou “errada”.
De repente, quem sabe, o aluno vai poder perceber que a
língua que ele estuda é a mesma língua que circula em seu
meio social (Antunes, 2003, p. 118).

[...] conjunto de atividades escolares organizadas, de
maneira sistemática, em torno de um gênero oral ou escrito,
[...] com a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um
gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de
maneira mais adequada numa dada situação de
comunicação(Dolz et al., 2004, p. 97).
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A prática pedagógica ancorada na construção de sequências didáticas
possibilita um ensino de língua materna coerente com os princípios da
educação profissional e concentrado nas necessidades dos estudantes,
caracterizando-o, portanto, como um ensino eficaz e comprometido com a
formação profissional e cidadã do alunado.

Indicamos a seguir uma proposta de curso de Português para fins específicos
para estudantes do curso de Técnico em Segurança do Trabalho. Trata-se de
um curso com carga horária de 20h/a cuja prática pedagógica ocorrerá por
meio da elaboração e da aplicação de cinco sequências didáticas.
Ressaltamos mais uma vez que o material poderá ser adaptado para outros
cursos técnicos levando-se em consideração suas especificidades e as
necessidades dos estudantes.

A seguir, dispomos uma proposta de Plano de Curso que busca articular, de
forma evidente e eficaz, todo o arcabouço teórico já indicado, extremamente
necessário para a construção da prática docente nas aulas de Língua
Portuguesa. Como já enunciado, quaisquer propostas precisam considerar o
público discente, a área técnica a que estão vinculadas, as especificidades da
comunidade escolar e a infraestrutura do ambiente acadêmico. Nesse
sentido, nosso exemplo está muito bem situado e demarcadas as suas
especificidades. 

Acreditamos que um modelo assim, já preenchido e voltado para uma
realidade concreta, contribua bastante como modelo para a construção de
outras propostas e planos de curso. 

2.2 - Propostas de Plano de Curso e de Plano de Ensino
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Identificação do curso

Título do curso:  
Português para fins específicos na
educação profissional

Carga horária total: 
20h/a

Modalidade: 
presencial

Critérios para participação: 
estar matriculado e frequentando o
curso de Técnico em Segurança do
Trabalho.

Eixo Tecnológico: 
Saúde

Público-Alvo: 
estudantes matriculados no curso de
Técnico em Segurança do Trabalho.

Objetivos

fazer o levantamento das necessidades referentes à escrita,
à leitura e à oralidade dos estudantes do curso de Técnico
em Segurança do Trabalho;

colaborar para o aperfeiçoamento da escrita e da leitura;

 trabalhar com gêneros textuais que circulam na área de
segurança do trabalho; e

revisar aspectos gramaticais considerando a análise de
necessidades dos estudantes.

Avaliação da aprendizagem

A avaliação ocorrerá durante todo o processo de formação,
visando a uma formação autônoma dos estudantes e cabendo
ao professor “[...] assumir um papel de mediador e ajudar os
alunos a construir seus conhecimentos e a compreender onde
estão errando e por quê” (Pilati, 2017, p. 99). 

Nesse sentido, contemplará as seguintes ações: a) avaliação
diagnóstica, por meio dos dados coletados no instrumento
“Análise de Necessidades” que será aplicado no primeiro
encontro; b) reflexão após cada encontro com o objetivo de
identificar a percepção dos estudantes acerca do conteúdo
abordado e a contribuição deste para a sua formação
profissional; e c) feedback das atividades realizadas,
apontando-se os avanços na aprendizagem e os aspectos a
serem melhorados.

No que tange ao feedback e à sua importância, Fernandes
(2004) destaca que ele é

[...] indispensável para que a avaliação integre os processos de
ensino e de aprendizagem e, muito particularmente, para que a
avaliação assuma a sua natureza formativa. De facto, através
de um feedback regular e sistematicamente providenciado, os
alunos podem começar a desenvolver competências de
autoavaliação e autorregulação das suas aprendizagens
durante, e não no final, de um dado período de ensino e
aprendizagem. Consequentemente, podem utilizar o feedback
como orientação para melhorar ou corrigir o caminho que
vinham seguindo (Fernandes, 2004, p. 20).
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Avaliação da aprendizagem

Ainda a respeito da avaliação e da sua importância, Antunes
(2003) destaca que 

Essa percepção é fundamental na abordagem para fins
específicos, visto que viabiliza a adoção de práticas
pedagógicas centradas nas necessidades dos estudantes.

Frequência mínima
Frequência mínima de 75%, considerando a carga horária total
do curso.

Recursos materiais
(Infraestrutura física/
Equipamentos/Insumos)

O curso será ministrado na sala de aula designada pela
Coordenação Pedagógica da escola, equipada com TV, cadeiras
ergométricas e ar-condicionado. A professora utilizará seu
notebook pessoal. Também haverá a utilização do laboratório
de informática.

Os textos a serem utilizados serão disponibilizados aos
estudantes no início de cada aula por meio de cópias e serão
enviados para o e-mail da turma.

Plano de Ensino 

A fim de complementar o exemplo de Plano de curso disposto,
segue um Plano de ensino que visa organizar a prática docente,
considerando um espaço temporal delimitado e tendo, nos
principais conteúdos a serem abordados nas aulas de Língua
Portuguesa, o foco central.

De forma semelhante ao Plano de curso, o Plano de ensino
também foi baseado em uma situação concreta, a fim de,
assim, apresentar de forma mais real as contribuições da
relação entre teoria e prática abordadas. 

[...] É bom que o professor se apoie nos resultados
apresentados pelos alunos, seja em leitura, seja em escrita,
para decidir o que vai selecionar como próximo objeto de
estudo, para que não fique ensinando aquilo que os alunos já
sabem ou deixe de ensinar aquilo que eles precisam saber. [...]
Convém ainda que o professor converta cada momento de
avaliação num tempo de reflexão, de pesquisa, ou seja, de
ensino e aprendizagem, de reorientação do saber
anteriormente adquirido (Antunes, 2003, p. 159). 
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PLANO DE ENSINO

EMENTA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Geral:

Competências Habilidades Bases Tecnológicas

Específicos:  

Identificação e superação de dificuldades básicas relacionadas às práticas de leitura e
escrita dos estudantes do curso Técnico de Segurança do Trabalho, por meio de situações de
ensino-aprendizagem centradas nas necessidades dos educandos e fundamentadas na AI
para o ensino de língua materna.

Contribuir para que os estudantes
aprimorem competências
relacionadas à leitura e à escrita
adequada de textos do cotidiano e do
âmbito profissional do Técnico em
Segurança do Trabalho.

Reconhecer os saberes em
língua materna e identificar
aqueles que ainda necessitam
ser aprendidos e/ou
aprimorados;
aprimorar as habilidades
comunicacionais (oral e escrita)
necessárias ao desempenho da
profissão de Técnico em
Segurança do Trabalho; e
produzir textos e adequar a
linguagem escrita a diversas
situações comunicacionais.

Expressar ideias de forma clara
empregando técnicas de
comunicação apropriadas a
cada situação;
ler e analisar criticamente os
textos escritos pelos próprios
estudantes;
aplicar a variante linguística
adequada a cada contexto de
situação real de comunicação
oral e escrita;
identificar os mecanismos de
produção textual essenciais
para uma escrita clara, objetiva
e eficiente;
compreender os processos
envolvidos na escrita de textos;
usar de forma apropriada as
normas gramaticais para a
elaboração de textos; e
ler e escrever com proficiência
gêneros textuais específicos
que circulam na área de
Segurança do Trabalho;

O instrumento “análise de
necessidades” e a sua
importância no estudo de
Língua Portuguesa para fins
específicos;
as concordâncias verbal e
nominal na construção do
texto;
a pontuação e a sua
interferência no significado do
texto;
a escrita e a textualidade - a
importância da coerência e da
coesão na construção textual;
o gênero relatório: estrutura
composicional, conteúdo
temático e estilo; e
o gênero e-mail: estrutura
composicional, conteúdo
temático e estilo.

revisar aspectos gramaticais
considerando a análise de
necessidades dos estudantes; e

aperfeiçoar a competência leitora
e escritora de textos do cotidiano
e da área de profissionalização
dos estudantes. 
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METODOLOGIA DE TRABALHO

AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

Durante os encontros semanais, com duração de quatro horas cada, serão realizadas
atividades de leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos, além de análise
linguística a partir de variados gêneros textuais.

Serão realizadas ainda diversas atividades em grupo, exposição dialogada dos temas em
estudo, além da utilização de vídeos e da contextualização dediversos gêneros com a área de
Segurança do Trabalho e atividades dinâmicas, como quiz online (Kahoot) para melhor
compreensão dos conteúdos. O objetivo é adotar uma metodologia que considere o
repertório de mundo do aluno e utilize a tecnologia como instrumento que favoreça a
aprendizagem.

Na avaliação, serão considerados o comprometimento, a participação e a frequência dos
estudantes. As produções textuais escritas são avaliadas tendo em vista as várias etapas do
processo de escrita e não apenas o texto final.

Os temas das aulas poderão sofrer alterações em função dos resultados obtidos no
instrumento Análise de Necessidades.

Aula 1 Apresentação do curso. Aplicação da Análise de Necessidades.

As concordâncias verbal e nominal na construção do texto.

Escrita e textualidade - a importância da coerência e da coesão na construção textual.

A pontuação e a sua interferência no significado do texto.

O gênero relatório: estrutura composicional, conteúdo temático e estilo.

O gênero e-mail: estrutura composicional, conteúdo temático e estilo. Avaliação do curso.

Aula 2

Aula 4

Aula 3

Aula 5

Aula 6

Plataforma de aprendizado baseada em jogos, usada como tecnologia educacional em escolas e
outras instituições de ensino. Seus jogos de aprendizado, "Kahoots", são testes de múltipla escolha
que permitem a geração de usuários e podem ser acessados por meio de um navegador da Web ou
do aplicativo Kahoot. É geralmente utilizado como recurso didático em escolas para revisar o
conhecimento dos alunos, para avaliação formativa ou como uma pausa das atividades
tradicionais da sala de aula. Disponível em:<https://pt.wikipedia.org/wiki/Kahoot!>. Acesso em: 14
nov. 2019.

9

9



A seguir, estão organizadas as propostas de sequências didáticas
fundamentadas na base teórica indicada. Cada uma delas  dedica-se a
abordar um ou vários temas próprios das aulas de Língua Portuguesa. A
seleção dos assuntos deve ser resultado da Análise de Necessidades, pois,
assim, cada aula estará em pleno diálogo com o interesse e as necessidades
indicadas pelos estudantes e em conformidade com a área de formação
pretendida. 

Nossos modelos de sequências didáticas seguiram os parâmetros designados
pela teoria abordada para tornar o processo de ensino e aprendizagem da
língua materna o mais próximo da vida cotidiana e do uso real e concreto da
Língua Portuguesa. Empenhou-se, ainda, em transformar esse processo
bastante dinâmico e dialogado, tendo-se, na relação entre estudante –
conteúdo – docente, o centro móvel das ações e atividades. 

Apesar do campo específico em que esses modelos de sequências didáticas
foram criados, acreditamos que poderão servir como importante parâmetro
de adaptação para outras aulas de Língua Portuguesa, nas mais diversas
áreas de formação técnica. O material a ser utilizado em cada sequência
didática está disponível na íntegra no Repositório do Instituto Federal de
Brasília e pode ser acessado por meio do botão ou qr-code:

2.3 - Propostas de Sequências Didáticas – a união entre teoria e prática
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema As concordâncias verbal e nominal na construção do texto

Curso/Série Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Áreas de Conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa).

Conteúdos

Língua Portuguesa – Leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos. Modalidades oral e escrita da língua.
Concordâncias verbal e nominal.

Objetivo Geral

Reconhecer a importância das concordâncias verbal e nominal na produção oral e escrita.

Objetivos Específicos

Articular conhecimentos prévios acerca de concordâncias verbal e concordância nominal;
Identificar erros de concordância verbal e de concordância nominal; e aprimorar a escrita de textos na norma-
padrão.

Duração

4 aulas de 50 minutos

Recursos Didáticos

Material impresso; imagens; anúncios; quadro branco; pincel; televisor; notebook.

Metodologias

Atividade em grupo; exposição oral; exposição dialogada.



Estratégias

Etapa 1

Duração 100 minutos

Objetivo da aula

Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca de concordâncias
verbal e nominal;
identificar erros de concordância verbal e nominal em textos de variados
gêneros; e
compreender a importância da concordância para a clareza e a
compreensão do texto. 

Conteúdos Leitura e Produção Textual; Oralidade; Concordâncias verbal e nominal.

Recursos Textos diversos; anúncios; imagens.

Atividades: 

Observação de imagens referentes a placas, posts, faixas, anúncios, canções e manchetes de jornal. 
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Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios

Espaço: 
Sala de aula 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Observar as imagens,
identificando as inadequações
linguísticas. 

Papel do professor: 

Entregar as imagens para os grupos
e orientá-los quanto à atividade a
ser desenvolvida.

Propor a divisão em grupos.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.



Atividades: 

A professora solicita aos grupos que reflitam acerca dos textos em análise a partir das seguintes questões:
Onde os textos poderiam ser encontrados?
Qual a função deles?
A que tipo de público eles se destinam?
Há algo que compromete a transmissão da mensagem?
Algum dos textos causa algum incômodo ao grupo? Por quê?  

Atividades: 

Cada grupo expõe para a turma a reflexão a respeito dos textos que analisaram. 
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Atividade 2 · Problematização e Contextualização

Atividade 3 · Exposição dos Grupos

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula (Os estudantes são organizados em 6 grupos)

Sala de aula 

30min

30min

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Observar as orientações dadas
pela professora.

Fazer o fichamento das principais
ideias. 

Expor sua opinião ao grupo a
partir das questões propostas
pela professora.

Expor oralmente para a turma as
reflexões do grupo.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Instigar a reflexão e a discussão
acerca dos textos em análise.

Mediar as apresentações.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.



Atividades: 

Assistir a um vídeo que mostra inadequações linguísticas presentes na oralidade do casal Nardoni em entrevista
concedida ao programa Fantástico, especialmente no que tange à concordância.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jPvjk8zlcrk. Acesso em: 29 nov. 2019.

Refletir, sintetizando no caderno (fichamento):
Qual a influência da língua na construção da imagem de uma pessoa?
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Atividade 4 · Exibição de Vídeo e Reflexão

Espaço: 
Sala de aula 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Assistir ao vídeo.

Expor oralmente sua opinião e
ouvir a opinião do colega.

Papel do professor: 

Conduzir a mediação após a
exibição do vídeo.

Propor reflexões referentes ao tema,
contextualizando a realidade dos
estudantes.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.

Etapa 2

Duração 100 minutos

Objetivo da aula

Recordar as regras que regulam o uso das concordâncias verbal e
nominal.
Reescrever textos adequando-os à norma-padrão.
Compreender as etapas necessárias para a produção textual.
Produzir textos.

Conteúdos Leitura e Produção textual; concordâncias verbal e nominal.

Recursos Quadro branco, pincel, aparelho multimídia; fita adesiva; material impresso.

https://www.youtube.com/watch?v=jPvjk8zlcrk
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Atividades: 

Revisar, por meio de slides, as regras de concordância.

Atividades: 

Reescrever os textos analisados pelo grupo.

Atividades: 

Colar no quadro as etapas correspondentes à produção textual; distribuir para os alunos as características de
cada uma e pedir que a coloquem na coluna que entendem ser aquela à qual se referem.

Atividade 1 · Revisão das Regras de Concordância

Atividade 2 · Reescrita Textual

Atividade 3 · Dinâmica das Etapas da Produção Textual

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula 

Sala de aula 

Sala de aula (Alunos sentados em círculo)

20min

20min

20min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Sanar dúvidas com a professora.

Reescrever os textos,
adequando-os à norma-padrão e
apresentá-los aos demais
colegas.

Identificar características
referentes às etapas da
produção textual.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Expor o conteúdo.

Orientar a tarefa.

Levar material impresso e recortado
com as características referentes a
cada etapa da escrita

Orientar a tarefa.

Avaliação:
Competência na produção
textual

Avaliação:
Competência na produção
textual

Avaliação:
Competência na produção
textual



Atividades: 

Dialogar com a classe acerca das etapas para a produção textual.

Atividades: 

Produzir um pequeno texto de gênero livre a partir da afirmação: “Na vida profissional e social, ‘falar e escrever’
é criar uma imagem de si mesmo”. 

Disponível em https://image.slidesharecdn.com/apresentaotrabalhofacul-121207072409-phpapp02/95/erros-
de-portugus-4-638.jpg?cb=1354865170. Acesso em: 29 nov. 2019.

Atividades: 

Sugerir que respondam ao quiz acerca de Concordância Verbal disponível na página
https://noticias.bol.uol.com.br/quiz/2014/11/19/voce-sabe-fazer-a-concordancia-verbal-faca-o-teste.htm
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Atividade 5 · Produção Textual

Atividade 6 · Produção Textual

Proposta Extraclasse 

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula (Alunos sentados em círculo)

Sala de aula 

Extraclasse

20min

20min

-

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Expor sua compreensão a
respeito do assunto.

Produzir um pequeno texto de
gênero livre, articulando os
conhecimentos adquiridos.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Verificar se os alunos atribuíram
corretamente as características das
etapas da produção textual e fazer
as correções necessárias.

Esclarecer as dúvidas referentes ao
assunto. 

Auxiliar na elaboração do texto.

Enviar para o grupo de WhatsApp da
turma o link do QUIZ.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.

Avaliação:
Participação oral. 
Respeito à opinião do colega. 
Produção individual e em grupo.

https://image.slidesharecdn.com/apresentaotrabalhofacul-121207072409-phpapp02/95/erros-de-portugus-4-638.jpg?cb=1354865170
https://image.slidesharecdn.com/apresentaotrabalhofacul-121207072409-phpapp02/95/erros-de-portugus-4-638.jpg?cb=1354865170
https://noticias.bol.uol.com.br/quiz/2014/11/19/voce-sabe-fazer-a-concordancia-verbal-faca-o-teste.htm
https://noticias.bol.uol.com.br/quiz/2014/11/19/voce-sabe-fazer-a-concordancia-verbal-faca-o-teste.htm


80

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema A pontuação e a sua interferência no significado do texto

Curso/Série Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Áreas de Conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa).

Conteúdos

Língua Portuguesa – Leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos. Modalidades oral e escrita da língua.
Pontuação.

Objetivo Geral

Reconhecer a importância da pontuação para a compreensão de textos.

Objetivos Específicos

Articular conhecimentos prévios acerca de pontuação;
Identificar os sinais de pontuação em pequenos textos;
Conhecer problemas causados pelo uso inadequado da pontuação;
Resolver problemas semânticos por meio da utilização adequada da pontuação; e
Aprimorar a escrita de textos na norma-padrão.

Duração

4 aulas de 50 minutos

Recursos Didáticos

Textos impressos; quadro branco; pincel; retroprojetor.

Metodologias

Atividade em grupo; exposição dialogada.



Estratégias

Etapa 1

Duração 100 minutos

Objetivo da aula

Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca de pontuação;
Identificar erros de pontuação; e
Compreender a importância da pontuação para a clareza e a
compreensão do texto. 

Conteúdos Leitura e Produção Textual; Oralidade; Pontuação.

Recursos Quadro branco, pincel, aparelho multimídia, material impresso, vídeos.

Atividades: 

Leitura do poema Quem é importante?, de Tatiana Belinky.
Diálogo acerca do poema lido, a partir das seguintes questões:
- Qual a finalidade da pontuação em um texto? 
- Vocês consideram que existe algum sinal de pontuação mais importante? Se sim, qual seria? Por quê? 
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Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios

Espaço: 
Sala de aula 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Ler o texto.

Expor sua opinião ao grupo a
partir das questões propostas
pela professora.

Papel do professor: 

Projetar o texto para que os alunos
leiam.

Mediar o diálogo

Avaliação:
Participação oral.
Respeito à opinião do colega.
Relação interpessoal. com os
demais colegas de sala e do
grupo.
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Atividades: 

Leitura e pontuação de Diálogo Diário de Segurança (DDS).

Cada grupo tem 5 minutos para ler e pontuar o texto. O grupo que concluir a pontuação primeiro é premiado.

Após a premiação do grupo, a professora faz a correção juntamente com os estudantes.

Atividades: 

Breve revisão acerca de pontuação. Colar no quadro os sinais de pontuação, distribuir para os alunos as
principais regras e pedir que eles as coloquem na coluna que entendem ser aquela à qual se referem.

Atividade 2 · Problematização / Contextualização

Atividade 3 · Breve revisão acerca de Pontuação

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula (Os estudantes estão organizados em grupos.)

Sala de aula 

20min

30min

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Ler e pontuar o texto. 

Identificar regras referentes aos
sinais de pontuação.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Propor a divisão em grupos.

Auxiliar os grupos que estiverem
com dificuldades na execução da
tarefa proposta.

Fazer a correção da tarefa.

Levar material impresso e recortado
com as regras de pontuação.

Orientar a tarefa.
Corrigir com os alunos as regras não
correspondentes aos respectivos
sinas de pontuação.

Avaliação:
Participação oral.
Respeito à opinião do colega.
Relação interpessoal. com os
demais colegas de sala e do
grupo.

Avaliação:
Participação oral.
Respeito à opinião do colega.
Relação interpessoal. com os
demais colegas de sala e do
grupo.
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Atividades: 

Pedir aos alunos que elejam um tema da área de segurança do trabalho, deem ideias e criem orações referentes
ao assunto. A professora escreve-as no quadro, sugere, altera e mostra aos alunos como usar a pontuação
corretamente.

Atividade 4 · Produção Textual Coletiva

Espaço: 
Sala de aula 30min

Duração: 

Papel do aluno: 

Expor oralmente para a turma as
reflexões do grupo.

Papel do professor: 

Instigar a reflexão e a discussão a
respeito dos textos em análise.

Avaliação:
Participação oral.
Respeito à opinião do colega.
Relação interpessoal. com os
demais colegas de sala e do
grupo.

Etapa 2

Duração 100 minutos

Objetivo da aula

Recordar as regras que regulam o uso da vírgula.
Reescrever textos adequando-os à norma-padrão.
Compreender a importância da pontuação para a clareza e a
compreensão do texto.
Produzir textos.

Conteúdos Leitura e Produção textual; uso da vírgula.

Recursos Quadro branco, pincel, aparelho multimídia, material impresso, vídeos.
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Atividades: 

Relembrar, por meio de vídeo, as regras que regulam o uso da vírgula:
Pedir que os estudantes assistam ao vídeo disponível na página
https://www.youtube.com/watch?v=E4NkdWamZDc

Atividades: 

Assistir ao vídeo com as frases já trabalhadas, reforçando o conteúdo estudado do seguinte endereço
eletrônico:
https://www.youtube.com/watch?v=uWKpx5Ls1zg

Atividades: 

Empregar a vírgula corretamente no texto O valor da vírgula herança (texto da internet – autor desconhecido)
para a compreensão da sua interferência no sentido do texto.

Atividade 1 · Revisão 

Atividade 3 · Reforço em Vídeo

Atividade 2 · Breve revisão acerca de Pontuação

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula 

Sala de aula 

Sala de aula (Estudantes organizados em duplas)

10min

5min

30min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Sanar dúvidas com a professora.

Assistir ao vídeo, atentando-se
para os aspectos já trabalhados.

Empregar a vírgula onde
julgarem adequado.

Ler suas respostas com a
entonação adequada de acordo
com a posição da vírgula no
texto.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Esclarecer dúvidas relativas ao
tema.

Disponibilizar o vídeo.

Corrigir oralmente com os alunos 

Escolher as duplas para ler os textos
para que os colegas descubram
qual frase e qual pontuação caberá
no discurso criado.

Fazer comentários acerca do efeito
de sentido da vírgula em cada frase. 

Avaliação:
Competência na leitura e na
produção textual.

Avaliação:
Competência na leitura e na
produção textual.

Avaliação:
Competência na leitura e na
produção textual.

https://www.youtube.com/watch?v=E4NkdWamZDc
https://www.youtube.com/watch?v=uWKpx5Ls1zg
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Atividades: 

Leitura e discussão do texto A herança (texto da internet – autor desconhecido), a partir das seguintes
questões:

Qual é o problema dessa história?
Por que se deu esse problema?
Como podemos resolvê-lo?

Designar cada grupo como representante de quem ficará com a herança:
GRUPO 1: PADEIRO
GRUPO 2: IRMÃ
GRUPO 3: SOBRINHO
GRUPO 4: POBRES

Cada grupo deverá pontuar o texto deixando claro com quem ficará a herança. Finalizada esta etapa, cada
grupo escreverá o texto no quadro e fará a leitura para os demais colegas.

Atividades: 

Produção textual. Propor aos estudantes que elaborem um texto em que todos os personagens sejam
incluídos como herdeiros da fortuna.

Atividade 4 · Leitura e Discussão do Texto

Atividade 5 · Produção Textual

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula (Alunos organizados em 4 grupos)

Sala de aula (Estudantes organizados em duplas)

30min

25min

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Expor sua opinião a respeito do
texto.

Reescrever o texto, pontuando-o
adequadamente.

Ler o texto para os demais
colegas após a reescrita.

Produzir um pequeno texto
articulando os conhecimentos
adquiridos.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Auxiliar os grupos na execução da
tarefa. 

Fazer as correções pertinentes.

Evidenciar a importância de se
pontuar adequadamente os textos.

Auxiliar na elaboração do texto.

Fazer a correção do texto.

Avaliação:
Competência na leitura e na
produção textual.

Avaliação:
Competência na leitura e na
produção textual.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

Tema
Escrita e textualidade - A importância da coerência e a da coesão na construção
textual.

Curso/Série Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Áreas de Conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa).

Conteúdos

Língua Portuguesa – Leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos. Modalidades oral e escrita da língua.
Coerência e coesão textuais.

Objetivo Geral

Reconhecer a importância da coesão e da coerência para a estruturação e a compreensão do texto.

Objetivos Específicos

Articular conhecimentos prévios acerca de coerência e coesão;
Mostrar a importância da coesão na estruturação das ideias;
Evidenciar como a coesão é fundamental para a comunicação;
Reconhecer os elementos de coesão;
Discutir a relevância da coerência textual para o sentido do texto;
Estruturar textos de forma coerente e coesa; e 
Compreender que a coesão e a coerência têm as suas diferenças, mas andam juntas para conferir sentido ao
texto.

Duração

3 aulas de 50 minutos

Recursos Didáticos

Material impresso; quadro branco; pincel; televisor; notebook.

Metodologias

Atividade em grupo; exposição oral; exposição dialogada.



Estratégias

Etapa 1

Duração 50 minutos

Objetivo da aula

Avaliar o conhecimento prévio dos educandos a respeito de coerência e
coesão textuais;
Compreender o que é um texto e quais os elementos necessários para a
sua constituição;
Compreender a importância da coerência e da coesão para a clareza e a
compreensão do texto. 

Conteúdos Leitura e produção textual; coerência e coesão textuais.

Recursos Textos diversos.

Atividades: 

Organizar os alunos em dupla.
- Entregar envelope com o texto Dinheiro com Gosto de Sangue, de Érico Veríssimo, embaralhado.
- Cada dupla deve montar o texto.
- Após a conclusão da montagem, as duplas devem ler o texto. Em seguida, a professora entrega o texto
completo para que façam as correções.
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Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios

Espaço: 
Sala de aula (Alunos organizados em dupla) 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Observar as orientações dadas
pela professora.

Montar o texto.

Papel do professor: 

Orientar os estudantes a
respeito da importância de se
observar atentamente os
parágrafos antes de montar o
texto.
Observar quais hipóteses os
alunos levantam durante a
realização da tarefa.
Corrigir oralmente.

Avaliação:
Cooperação com o grupo para a
realização das atividades
propostas
Respeito à opinião dos colegas.



Atividades: 

Questionar aos alunos a respeito do que é um texto e construir coletivamente um conceito que se aproxime
do seguinte: 
“O texto pode ser tido como um tecido estruturado, uma entidade significativa, uma entidade de
comunicação e um artefato socio- -histórico. De certo modo, pode-se afirmar que o texto é uma
(re)construção do mundo e não uma simples refração ou reflexo” (MARCUSCHI, 2008, p. 72)

Para aprofundar o conceito, ler o texto Circuito Fechado, de Ricardo Ramos e questionar os estudantes se eles
o consideram um texto.
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Atividade 2 · Problematização / Contextualização

Espaço: 
Sala de aula (Alunos organizados em dupla) 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Expor sua opinião ao grupo.

Ouvir a opinião do colega.

Papel do professor: 

Projetar o texto para leitura e
análise.

Avaliação:
Cooperação com o grupo para a
realização das atividades
propostas
Respeito à opinião dos colegas.

Etapa 2

Duração 100 minutos

Objetivo da aula
Aprimorar os conhecimentos a respeito de coesão e coerência textuais;
Conhecer os tipos e os mecanismos de coesão textual;
Produzir textos coerentes e coesos.

Conteúdos Leitura e Produção textual; coesão e coerência textuais.

Recursos Quadro branco, pincel, aparelho multimídia; material impresso.
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Atividades: 

Explicar aos estudantes que, para um texto apresentar sentido, é necessário haver coesão e coerência.
- Questioná-los sobre o que é coesão e coerência.
- Apresentar as seguintes frases:
*Os empregados não conseguiram o aumento salarial porque o grupo não estava coeso quanto às
reivindicações. (faltou união)
*Um técnico em segurança do trabalho deve ter atitudes coerentes com o Código de Ética da profissão.
(atitudes lógicas)

Atividades: 

A partir dos sentidos das palavras nos exemplos, questionar os estudantes acerca do que quer dizer a coesão
dentro do texto e o que significa a coerência textual.
- Elaborar coletivamente um conceito de coerência e de coesão.

Atividades: 

Exposição dialogada a respeito dos tipos e dos mecanismos de coesão textual.

Atividade 1 · Compreensão de Sentido: Coesão e Coerência

Atividade 2 · Construção Coletiva de Conceitos

Atividade 3 · Tipos e Mecanismos de Coesão Textual

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula 

Sala de aula 

Sala de aula 

25min

5min

20min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Expor sua compreensão a
respeito do assunto.

Esclarecer as dúvidas com a
professora.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Projetar as frases para leitura e
análise.

Preparar material.

Expor o conteúdo de forma
dialogada.

Estimular os estudantes na
elaboração do conceito

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.
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Atividades: 

- Leitura do texto Quanto veneno tem nossa comida?, de Francine Lima.

- Destacar os elementos que estabelecem a coesão no texto.

Atividades: 

- Produção textual coletiva. Cada estudante recebe uma figura e elaborará um pequeno texto referente a ela.
As imagens são distribuídas apenas no momento de dar continuidade ao texto do colega ao lado.
-Após a conclusão da atividade, é feita a leitura e a análise do texto, observando se ele está coerente e coeso.

Atividades: 

- Reescrever o texto “Circuito Fechado”, usando elementos de coesão para retratar o cotidiano de um Técnico
em Segurança do Trabalho. 
- Ler o texto para a turma.

Atividade 4 · Leitura e Identificação de Coesão em Texto

Atividade 5 · Produção Textual Coletiva

Atividade 6 · Reescrita 

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula 

Sala de aula (estudantes organizado em circulo)

Sala de aula 

10min

20min

20min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Analisar o texto.

Expor sua compreensão acerca
do assunto.

Reescrever o texto, articulando
os conhecimentos adquiridos. 

Elaborar texto, conforme a tarefa
proposta.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Projetar as frases para leitura e
análise.

Corrigir os textos e dar o feedback
para os estudantes.

Elaborar material para a dinâmica.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.



91

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4

Tema Gêneros textuais: relatório

Curso/Série Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Áreas de Conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa).

Conteúdos

Língua Portuguesa – Leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos. Modalidades oral e escrita da língua.
Gêneros textuais. Gênero Relatório.

Objetivo Geral

Compreender o que é um Relatório e desenvolver a habilidade de escrita do referido gênero textual.

Objetivos Específicos

Distinguir gêneros textuais de tipos textuais;
Conhecer a estrutura e as características de um relatório;
Aprender a redigir um relatório;
Refletir acercada função do relatório no exercício da função de Técnico em Segurança do Trabalho;

Duração

3 aulas de 50 minutos

Recursos Didáticos

Material impresso; quadro branco; pincel; televisor; notebook.

Metodologias

Atividade em grupo; exposição oral; exposição dialogada.



Estratégias

Etapa 1

Duração 75 minutos

Objetivo da aula

Avaliar o conhecimento prévio dos educandos a respeito de gêneros
textuais;
Compreender o que é um relatório, quais as suas características e sua
função social. 

Conteúdos Leitura e produção textual; coerência e coesão textuais.

Recursos Textos diversos.

Atividades: 
- Organizar os estudantes em grupos.

- Distribuir para os grupos os seguintes gêneros textuais: relatório ata, notícia, declaração, fábula, receita,
manual.

- Cada grupo faza leitura do gênero recebido e responderá àsseguintes perguntas:

*Vocês conhecem esse tipo de texto?
*Onde ele pode ser encontrado?
*Qual a função social do texto que vocês leram?
*Que características vocês perceberam no texto quanto ao tipo de linguagem, adequação à norma-padrão da
Língua Portuguesa, organização das ideias etc.?
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Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios

Espaço: 
Sala de aula (Alunos organizados em grupos) 30min

Duração: 

Papel do aluno: 

Expor a sua opinião para os
demais colegas.

Papel do professor: 

Mediar a discussão. 

Avaliação:
Participação oral  
Cooperação com o grupo para a
realização das atividades
propostas.
Respeito à opinião dos colegas.
Participação na atividade.



Etapa 2

Duração 60 minutos

Objetivo da aula
Conhecer as características e a função social do gênero relatório; e
escrever relatórios.

Conteúdos Leitura e Produção textual; gênero relatório.

Recursos Quadro branco, pincel, aparelho multimídia; material impresso.

Atividades:
PROBLEMATIZAÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO:
- Questionar os alunos sobre o que eles entendem por gêneros textuais.
- Fazer uma breve explanação a respeito do que são gêneros textuais, distinguindo-os dos tipos textuais.

Atividades:
Realizar atividade para identificar os gêneros e os tipos textuais. 
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Atividade 2 · Problematização e Conceituação de Gêneros Textuais

Atividade 3 · Identificação de Gêneros e Tipos Textuais

Espaços: 

Espaços: 

Sala de aula

Sala de aula

30min.

15min.

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno:

Papel do aluno:

Expor sua opinião ao grupo.
Ouvir a opinião do colega.

Realizar a atividade proposta.

Papel da professora:

Papel da professora:

Expor o conteúdo.
Sanar as dúvidas dos estudantes.

Projetar os textos para a realização
da tarefa.

Avaliação:
Participação oral  
Cooperação com o grupo para a
realização das atividades
propostas.
Respeito à opinião dos colegas.
Participação na atividade.

Avaliação:
Participação oral  
Cooperação com o grupo para a
realização das atividades
propostas.
Respeito à opinião dos colegas.
Participação na atividade.
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Atividades: 

- Questionar os estudantes:

*O que é e para que serve um relatório?
* Vocês já escreveram um relatório? Se sim, com qual finalidade?
*Por que um Técnico em Segurança do Trabalho deve saber ler e escrever um relatório?  

Atividades: 

- Apresentar, de forma expositiva e dialogada, a partir da leitura de dois relatórios, a definição, a estrutura, a
função social e os diversos modelos deste documento.

Atividades: 

- Produção textual individual. Cada estudante deve elaborar um relatório acerca de uma visita técnica
realizada durante o semestre.

Atividade 1 · Sondagem sobre o Gênero Relatório

Atividade 2 · Apresentação da Estrutura e Modelos de Relatórios

Atividade 3 · Produção Textual Individual

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula 

Sala de aula 

Sala de aula 

10min

15min

10min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Expor oralmente para a turma a
sua opinião acerca do tema em
estudo.

Escrever o gênero textual
proposto, demonstrando a sua
compreensão acerca do tema
em estudo.

Expor sua compreensão a
respeito do assunto.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Estimular os estudantes a falarem a
respeito da sua (in)experiência em
relação ao tema.

Orientar a produção textual.

Elaborar material para a aula;

Esclarecer as dúvidas com a
professora.

Avaliação:
Participação oral.  
Competência na produção
textual.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.

Avaliação:
Participação na tarefa proposta.
Desempenho na produção
textual.
Compreensão dos elementos de
coesão e mecanismos de
coerência e a partir da reescrita.
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Atividades: 

Após o término da escrita, é proposto aos estudantes que troquem seu relatório com algum colega para que
leiam e verifiquem se a estrutura do documento está de acordo com o que prescreve a redação técnica e com
o que eles observaram nos modelos disponibilizados. Caso identifiquem algum equívoco, os colegas farão
anotações sugerindo as correções necessárias. Os relatórios serão devolvidos para que os autores o
reescrevam, conforme as sugestões dos colegas.
- A professora recolhe os textos para correção e feedback aos estudantes na próxima aula.

Atividade 4 · Leitura Compartilhada, Correção por Pares e Reescrita
Espaço: 
Sala de aula 15min

Duração: 

Papel do aluno: 

Reescrever o texto, articulando
os conhecimentos adquiridos.

Papel do professor: 

Corrigir os textos e dar o feedback
para os estudantes.

Avaliação:
Participação oral.  
Competência na produção
textual.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5

Tema Gêneros textuais: e-mail

Curso/Série Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Áreas de Conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa).

Conteúdos

Língua Portuguesa – Leitura, análise, escritura e compreensão de textos. Modalidades oral e escrita da língua.
Gêneros textuais. Gênero E-mail.

Objetivo Geral

Compreender o que é um e-mail, sua função social e aprimorar a habilidade de escrita do referido gênero.

Objetivos Específicos

Reconhecer o gênero e-mail;
Identificar a função social e a estrutura do gênero e-mail; e
Conhecer as regras para a escrita de e-mails.

Duração

3 aulas de 50 minutos

Recursos Didáticos

Televisor; computador; internet.

Metodologias

Exposição oral e dialogada.



Estratégias

Etapa 1

Duração 50 minutos

Objetivo da aula
Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca do gênero e-mail;
compreender o que é um e-mail, quais as suas características e sua
função social. 

Conteúdos Leitura e Produção Textual; Gêneros textuais; E-mail.

Recursos Textos diversos; computador; internet.

Atividades: 

- Iniciar a aula com um bate-papo, questionando os estudantes:

*Vocês sabem o que é e-mail?
*Para que ele serve? 
*Quem tem e-mail? 
*Vocês utilizam e-mail com frequência? 
*Para quem enviamos e-mails? Que tipos de e-mails podemos enviar/receber?
*Qual a importância do e-mail no ambiente profissional?
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Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios

Espaço: 
Laboratório de informática 20min

Duração: 

Papel do aluno: 

Expor a sua opinião para os
demais colegas.

Papel do professor: 

Mediar a discussão. 

Avaliação:
Respeito à opinião dos colegas.
Participação oral.
Compreensão e reconhecimento
do gênero textual e-mail como
novo meio de comunicação, bem
como sua estrutura e sua função
social.
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Atividades: 

Apresentar, de forma expositiva e dialogada, slides acerca do conceito, da estrutura e das características do
gênero e-mail.

Atividades: 

Ler com os estudantes dois modelos de e-mail, esclarecendo as possíveis dúvidas a respeitodo gênero. 

Atividade 2 · Problematização e Conceituação do E-mail

Atividade 3 · Leitura e Análise de Modelos de E-mail

Espaço: 

Espaço: 

Laboratório de informática

Laboratório de informática

15min

15min

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Esclarecer as dúvidas com a
professora.

Realizar a atividade proposta.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Expor o conteúdo.

Sanar as dúvidas dos estudantes.

Projetar os textos para a realização
da tarefa.

Avaliação:
Participação na atividade

Avaliação:
Respeito à opinião dos colegas.
Participação oral.
Compreensão e reconhecimento
do gênero textual e-mail como
novo meio de comunicação, bem
como sua estrutura e sua função
social.

Etapa 2

Duração 100 minutos

Objetivo da aula
Aprimorar a habilidade de escrita do gênero e-mail; e
revisar os assuntos abordados ao longo do curso por meio de quiz online.

Conteúdos Leitura e Produção Textual; Gêneros textuais; E-mail.

Recursos Computador; internet.
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Atividades: 

Auxiliar os estudantes a criarem contas de e-mail, caso não possuam.

Atividades: 

Produção textual individual: 
- Solicitar aos estudantes que escrevam um e-mail para a coordenadora do curso Técnico em Segurança do
Trabalho, justificando suas faltas ao longo do semestre; ou

- Escrever um e-mail para o seu chefe, solicitando a alteração do período de férias.

*Os e-mails devem ser enviados para a professora que dará o feedback aos estudantes quanto à escrita.

Atividades: 

Os alunos devem compor um e-mail descrevendo como foi a última aula de português para enviá-lo a um
colega de classe que tenha faltado no dia da referida aula. O exercício é como um jogo. Um aluno envia ao
colega do lado uma frase para começar a descrever a aula. O colega, então, completa a frase inicial dando
continuidade ao texto e envia a outro colega. Ao final, o último aluno termina o texto e envia ao professor.

Atividade 1 · Criação de Contas de E-mail

Atividade 2 · Produção Textual Individual de E-mail Formal

Atividade 3 · Produção Textual Coletiva

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Laboratório de informática

Laboratório de informática

Laboratório de informática

10min

30min

30min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Criar conta de e-mail.

Os que já têm conta de e-mail
auxiliarão os colegas na
execução da tarefa.

Escrever o texto, conforme
orientações para a realização da
tarefa.

Escrever o gênero textual
proposto, demonstrando a sua
compreensão acerca do tema
em estudo.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Auxiliar na execução da tarefa.

Corrigir os textos e dar o feedback
para os estudantes.

Orientar a produção textual.

Avaliação:
Participação nas atividades
propostas.
Competência na produção
textual.

Avaliação:
Participação nas atividades
propostas.
Competência na produção
textual.

Avaliação:
Participação nas atividades
propostas.
Competência na produção
textual.
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Atividades: 

Ler e analisar os textos produzidos individual e coletivamente, comparando a linguagem usada e as diferenças
quanto ao conteúdo e à finalidade.

Atividades: 

Revisar todos os assuntos estudados ao longo do curso por meio de um quiz no Kahoot, disponível no endereço
https://play.kahoot.it/v2/lobby?quizId=073c511d-43da-472d-9809-c1ba7d53ec94

Atividades: 

Dar o feedback da produção textual feita na Análise de Necessidades. 

Atividade 4 · Leitura e Análise Comparativa dos Textos

Atividade 5 · Revisão dos Conteúdos via Kahoot

Atividade 6 · Feedback da Produção Textual Inicial

Espaço: 

Espaço: 

Espaço: 

Sala de aula

Laboratório de informática

Laboratório de informática

15min

15min

40min

Duração: 

Duração: 

Duração: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Papel do aluno: 

Ler e analisar os textos.

Participar do quiz.

Identificar os avanços obtidos ao
longo do curso em relação às
dificuldades apontadas pela
docente na primeira produção
textual.

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Papel do professor: 

Esclarecer as dúvidas dos
estudantes.

Elaborar e disponibilizar o quiz
online.

Dar feedback aos estudantes,
apontando os avanços em relação
às dificuldades apresentadas na
produção textual 

Avaliação:
Participação na atividade
propostas.

https://play.kahoot.it/v2/lobby?quizId=073c511d-43da-472d-9809-c1ba7d53ec94
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Atividades: 

Aplicar avaliação do curso.

Atividade 7 · Avaliação do Curso
Espaço: 
Sala de aula 10min

Duração: 

Papel do aluno: 

Avaliar o curso.

Papel do professor: 

Tabular os dados e analisá-los.
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Este livro objetiva compreender e apresentar as dificuldades dos
estudantes da Educação Profissional e Tecnológica na aquisição
dos conhecimentos da norma-padrão e no uso específico da
Língua Portuguesa, propondo caminhos para a atuação docente
nesse contexto. A obra, fundamentada em pesquisa realizada no
ProfEPT (2018–2020), defende o diálogo formativo contínuo
entre professores e alunos como meio de construir práticas
adequadas de ensino, priorizando a leitura e a escrita a partir de
gêneros textuais ligados ao mundo do trabalho. Com base em
referenciais teóricos da Linguística Funcional, dos estudos
acerca de gêneros textuais e da formação docente, apresenta
propostas didáticas e ferramentas para planejar e executar aulas
mais eficazes, destinadas a professores de língua materna em
diferentes fases da carreira que desejam articular teoria e
prática no ensino de Português para fins específicos.
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	Aos docentes de Língua Portuguesa atuantes na Educação Profissional e Tecnológica que, mesmo diante dos inúmeros desafios presentes no ensino da língua materna nessa modalidade de ensino, empenham-se constantemente pela inovação da prática educativa para ofertar uma educação de qualidade e transformadora.
	(Antunes, 2003)
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	APRESENTAÇÃO
	O dia a dia em sala de aula e as especificidades da educação profissional nos fizeram perceber que só a experiência como redatora de textos técnicos ou docente em outras modalidades de ensino não seriam suficientes para proporcionar ao alunado uma formação de qualidade por meio de um ensino direcionado para as suas necessidades e que seria necessário aprofundar nossos estudos na área para aprimorar nossas práticas docentes. Os estudos realizados no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), no Instituto Federal de Brasília, contribuíram muito para que fosse possível associar a pesquisa teórica necessária à prática docente.
	Desde o início do Mestrado, já tínhamos como perspectiva que a pesquisa estaria relacionada ao ensino instrumental da Língua Portuguesa (ou português para fins específicos) , visto que a nossa experiência em sala de aula até então era ministrando a disciplina Português Instrumental e sentíamos a necessidade de aprofundar nossos conhecimentos acerca da temática. No primeiro semestre de pesquisa, em um dos componentes curriculares, foi preciso fazer um levantamento das pesquisas relacionadas ao tema que gostaríamos de pesquisar e logo constatamos uma grande dificuldade em encontrar estudos voltados para o tema em questão. No âmbito dos mestrados profissionais, não localizamos pesquisas que auxiliassem no desenvolvimento do trabalho. Já no que se refere aos mestrados acadêmicos, também não identificamos muitos trabalhos a respeito do ensino instrumental da língua materna, apenas de língua estrangeira. Isso demonstra a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas acerca do assunto, pois, com o avanço da educação profissional e tecnológica no Brasil nas últimas décadas, a oferta de Língua Portuguesa está presente, praticamente, em todos os cursos técnicos e muitos docentes não obtiveram uma formação para atuar em consonância com as especificidades dessa modalidade de ensino. Esta obra, portanto, objetiva contribuir para tão importante e necessário debate.
	Entre as pesquisas, destacam-se as teses e dissertações desenvolvidas na Pontifícia Universidade de São Paulo (PUC-SP) que tratam sobre o ensino de Português para fins específicos, sob a orientação da professora dra. Anna Maria Marques Cintra, precursora do ensino de Português para fins específicos no Brasil. Na década de 1980, percebeu que o curso de inglês da PUC-SP apresentava  bons resultados e que era possível adaptar as estratégias empregadas no seu ensino para o ensino de Língua Portuguesa.

	Regras x normas: que tipo de aula de Língua Portuguesa propomos aqui?
	Parte 1
	Construindo bases sólidas: o que é preciso saber antes de iniciarmos uma aula de Língua Portuguesa?
	1.1 - Considerações acerca do ensino da Língua Portuguesa na educação profissional
	1.2 - Afinal, qual é mesmo a função do estudo da língua materna?
	1.3 - A abordagem instrumental (AI): origem e características
	1.4 - A análise de necessidades e a sua importância no ensino de Português para fins específicos
	1. Em relação à Língua Portuguesa, o que você sente necessidade de aprimorar?
	2. Que tipo de contribuição o curso Português para fins específicos na educação profissional pode oferecer para você?
	LEITURA
	1ª Etapa
	1. Considerando sua experiência como leitor(a), assinale a(s) alternativa(s) que indicam com qual objetivo você lê.
	2. O que você costuma ler com maior frequência?
	3. Na leitura de textos, você costuma usar qual(is) dos procedimentos abaixo?
	4. Em sua opinião, o bom leitor é aquele que:
	5. Em sua opinião, o bom leitor é aquele que:

	( ) lê muito.
	( ) lê com muita atenção palavra por palavra.
	( ) lê todo o texto e depois o relê.
	( ) lê pausadamente e volta a alguns pontos que não compreendeu.
	( ) faz leitura dinâmica.
	( ) lê o texto do começo ao fim sem parar.
	( ) folheia o texto para ter noção da sua organização.
	( ) Outro (especificar) ______________________________.
	6. Ao ler, quais dos elementos abaixo você considera que dificultam a compreensão do texto?

	LEITURA
	2ª Etapa
	Leia o artigo abaixo, da forma como costuma ler, normalmente.
	Importância da fiscalização do uso de EPIs e EPCs
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	O dever do trabalhador e do empregador
	LEITURA
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	1. De maneira geral, como você considera seu desempenho como leitor(a) de textos?
	2.Assinale os procedimentos que você usou para ler o texto.
	3. No que tange ao vocabulário do texto, você
	4. Assinale os fatores que facilitaram ou dificultaram a leitura do texto.
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	6. Resumindo, o texto trata acerca de quê?
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	5. Considerando a primeira versão escrita, você costuma reescrever os textos que redige?

	PRODUÇÃO TEXTUAL
	2ª Etapa

	PRODUÇÃO TEXTUAL
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	1. Ao escrever seu texto, você tinha em mente o quê?
	2. Tente se lembrar de seu processo de escrita e marque as alternativas que dizem respeito ao que você fez.

	3.Você gostou do texto que escreveu?
	(  ) Sim. Por quê?   ( ) Não. Por quê?
	_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	4.Você fez revisão do seu texto antes de entregar?
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	_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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	(  ) Sim.   (  ) Não.
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	_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	7. Em sua opinião, quais gêneros textuais são mais importantes para o exercício da profissão de Técnico em Segurança do Trabalho?
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	Identificação do curso
	Título do curso:
	Português para fins específicos na educação profissional

	Modalidade:
	presencial

	Público-Alvo:
	estudantes matriculados no curso de Técnico em Segurança do Trabalho.

	Critérios para participação:
	estar matriculado e frequentando o curso de Técnico em Segurança do Trabalho.

	Eixo Tecnológico:
	Saúde

	Carga horária total:
	20h/a
	Objetivos
	Avaliação da aprendizagem


	Nesse sentido, contemplará as seguintes ações: a) avaliação diagnóstica, por meio dos dados coletados no instrumento “Análise de Necessidades” que será aplicado no primeiro encontro; b) reflexão após cada encontro com o objetivo de identificar a percepção dos estudantes acerca do conteúdo abordado e a contribuição deste para a sua formação profissional; e c) feedback das atividades realizadas, apontando-se os avanços na aprendizagem e os aspectos a serem melhorados.
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	Avaliação da aprendizagem
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	Essa percepção é fundamental na abordagem para fins específicos, visto que viabiliza a adoção de práticas pedagógicas centradas nas necessidades dos estudantes.
	Frequência mínima
	Frequência mínima de 75%, considerando a carga horária total do curso.

	Recursos materiais (Infraestrutura física/ Equipamentos/Insumos)
	O curso será ministrado na sala de aula designada pela Coordenação Pedagógica da escola, equipada com TV, cadeiras ergométricas e ar-condicionado. A professora utilizará seu notebook pessoal. Também haverá a utilização do laboratório de informática.


	Os textos a serem utilizados serão disponibilizados aos estudantes no início de cada aula por meio de cópias e serão enviados para o e-mail da turma.
	Plano de Ensino
	A fim de complementar o exemplo de Plano de curso disposto, segue um Plano de ensino que visa organizar a prática docente, considerando um espaço temporal delimitado e tendo, nos principais conteúdos a serem abordados nas aulas de Língua Portuguesa, o foco central.


	De forma semelhante ao Plano de curso, o Plano de ensino também foi baseado em uma situação concreta, a fim de, assim, apresentar de forma mais real as contribuições da relação entre teoria e prática abordadas.

	PLANO DE ENSINO
	EMENTA
	Identificação e superação de dificuldades básicas relacionadas às práticas de leitura e escrita dos estudantes do curso Técnico de Segurança do Trabalho, por meio de situações de ensino-aprendizagem centradas nas necessidades dos educandos e fundamentadas na AI para o ensino de língua materna.

	OBJETIVOS
	Geral:
	Específicos:
	Contribuir para que os estudantes aprimorem competências relacionadas à leitura e à escrita adequada de textos do cotidiano e do âmbito profissional do Técnico em Segurança do Trabalho.
	revisar aspectos gramaticais considerando a análise de necessidades dos estudantes; e
	aperfeiçoar a competência leitora e escritora de textos do cotidiano e da área de profissionalização dos estudantes.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	Competências
	Habilidades
	Bases Tecnológicas


	METODOLOGIA DE TRABALHO
	Durante os encontros semanais, com duração de quatro horas cada, serão realizadas atividades de leitura, análise, (re)escritura e compreensão de textos, além de análise linguística a partir de variados gêneros textuais.
	Serão realizadas ainda diversas atividades em grupo, exposição dialogada dos temas em estudo, além da utilização de vídeos e da contextualização dediversos gêneros com a área de Segurança do Trabalho e atividades dinâmicas, como quiz online (Kahoot) para melhor compreensão dos conteúdos. O objetivo é adotar uma metodologia que considere o repertório de mundo do aluno e utilize a tecnologia como instrumento que favoreça a aprendizagem.

	AVALIAÇÃO
	Na avaliação, serão considerados o comprometimento, a participação e a frequência dos estudantes. As produções textuais escritas são avaliadas tendo em vista as várias etapas do processo de escrita e não apenas o texto final.

	CRONOGRAMA
	Aula 1
	Aula 2
	Aula 3
	Aula 4
	Aula 5
	Aula 6
	Os temas das aulas poderão sofrer alterações em função dos resultados obtidos no instrumento Análise de Necessidades.
	Plataforma de aprendizado baseada em jogos, usada como tecnologia educacional em escolas e outras instituições de ensino. Seus jogos de aprendizado, "Kahoots", são testes de múltipla escolha que permitem a geração de usuários e podem ser acessados por meio de um navegador da Web ou do aplicativo Kahoot. É geralmente utilizado como recurso didático em escolas para revisar o conhecimento dos alunos, para avaliação formativa ou como uma pausa das atividades tradicionais da sala de aula. Disponível em:<https://pt.wikipedia.org/wiki/Kahoot!>. Acesso em: 14 nov. 2019.



	SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1
	Tema
	Curso/Série
	Áreas de Conhecimento
	Conteúdos
	Objetivo Geral
	Objetivos Específicos
	Identificar erros de concordância verbal e de concordância nominal; e aprimorar a escrita de textos na norma-padrão.
	Duração
	Recursos Didáticos
	Metodologias

	Estratégias
	Etapa 1
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca de concordâncias verbal e nominal;

	identificar erros de concordância verbal e nominal em textos de variados gêneros; e
	compreender a importância da concordância para a clareza e a compreensão do texto.
	Conteúdos
	Leitura e Produção Textual; Oralidade; Concordâncias verbal e nominal.

	Recursos
	Textos diversos; anúncios; imagens.



	Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Problematização e Contextualização
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Exposição dos Grupos
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 4 · Exibição de Vídeo e Reflexão
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:
	Etapa 2
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Recordar as regras que regulam o uso das concordâncias verbal e nominal.
	Reescrever textos adequando-os à norma-padrão.
	Compreender as etapas necessárias para a produção textual.
	Produzir textos.
	Conteúdos
	Leitura e Produção textual; concordâncias verbal e nominal.

	Recursos
	Quadro branco, pincel, aparelho multimídia; fita adesiva; material impresso.



	Atividade 1 · Revisão das Regras de Concordância
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Reescrita Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Dinâmica das Etapas da Produção Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 5 · Produção Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 6 · Produção Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Proposta Extraclasse
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do professor:

	SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2
	Tema
	Curso/Série
	Áreas de Conhecimento
	Conteúdos
	Objetivo Geral
	Objetivos Específicos
	Resolver problemas semânticos por meio da utilização adequada da pontuação; e
	Aprimorar a escrita de textos na norma-padrão.
	Duração
	Recursos Didáticos
	Metodologias

	Estratégias
	Etapa 1
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca de pontuação;

	Identificar erros de pontuação; e
	Compreender a importância da pontuação para a clareza e a compreensão do texto.
	Conteúdos
	Leitura e Produção Textual; Oralidade; Pontuação.

	Recursos
	Quadro branco, pincel, aparelho multimídia, material impresso, vídeos.



	Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Problematização / Contextualização
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Breve revisão acerca de Pontuação
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 4 · Produção Textual Coletiva
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:
	Etapa 2
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Recordar as regras que regulam o uso da vírgula.

	Reescrever textos adequando-os à norma-padrão.
	Compreender a importância da pontuação para a clareza e a compreensão do texto.
	Produzir textos.
	Conteúdos
	Leitura e Produção textual; uso da vírgula.

	Recursos
	Quadro branco, pincel, aparelho multimídia, material impresso, vídeos.



	Atividade 1 · Revisão
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	https://www.youtube.com/watch?v=E4NkdWamZDc
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:


	Atividade 2 · Breve revisão acerca de Pontuação
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Reforço em Vídeo
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	https://www.youtube.com/watch?v=uWKpx5Ls1zg
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:


	Atividade 4 · Leitura e Discussão do Texto
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	GRUPO 1: PADEIRO
	GRUPO 2: IRMÃ
	GRUPO 3: SOBRINHO
	GRUPO 4: POBRES
	Papel do aluno:
	Papel do professor:

	Fazer as correções pertinentes.
	Evidenciar a importância de se pontuar adequadamente os textos.
	Avaliação:


	Atividade 5 · Produção Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3
	Tema
	Curso/Série
	Áreas de Conhecimento
	Conteúdos
	Objetivo Geral
	Objetivos Específicos
	Reconhecer os elementos de coesão;
	Discutir a relevância da coerência textual para o sentido do texto;
	Estruturar textos de forma coerente e coesa; e
	Compreender que a coesão e a coerência têm as suas diferenças, mas andam juntas para conferir sentido ao texto.
	Duração
	Recursos Didáticos
	Metodologias

	Estratégias
	Etapa 1
	Duração
	50 minutos

	Objetivo da aula
	Avaliar o conhecimento prévio dos educandos a respeito de coerência e coesão textuais;

	Compreender o que é um texto e quais os elementos necessários para a sua constituição;
	Compreender a importância da coerência e da coesão para a clareza e a compreensão do texto.
	Conteúdos
	Leitura e produção textual; coerência e coesão textuais.

	Recursos
	Textos diversos.



	Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Problematização / Contextualização
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:
	Etapa 2
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Aprimorar os conhecimentos a respeito de coesão e coerência textuais;

	Conhecer os tipos e os mecanismos de coesão textual;
	Produzir textos coerentes e coesos.
	Conteúdos
	Leitura e Produção textual; coesão e coerência textuais.

	Recursos
	Quadro branco, pincel, aparelho multimídia; material impresso.



	Atividade 1 · Compreensão de Sentido: Coesão e Coerência
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Construção Coletiva de Conceitos
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Tipos e Mecanismos de Coesão Textual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 4 · Leitura e Identificação de Coesão em Texto
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 5 · Produção Textual Coletiva
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 6 · Reescrita
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4
	Tema
	Curso/Série
	Áreas de Conhecimento
	Conteúdos
	Objetivo Geral
	Objetivos Específicos
	Aprender a redigir um relatório;
	Refletir acercada função do relatório no exercício da função de Técnico em Segurança do Trabalho;
	Duração
	Recursos Didáticos
	Metodologias

	Estratégias
	Etapa 1
	Duração
	75 minutos

	Objetivo da aula
	Avaliar o conhecimento prévio dos educandos a respeito de gêneros textuais;

	Compreender o que é um relatório, quais as suas características e sua função social.
	Conteúdos
	Leitura e produção textual; coerência e coesão textuais.

	Recursos
	Textos diversos.



	Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 1 · Sondagem sobre o Gênero Relatório
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Apresentação da Estrutura e Modelos de Relatórios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Produção Textual Individual
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 4 · Leitura Compartilhada, Correção por Pares e Reescrita
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5
	Tema
	Curso/Série
	Áreas de Conhecimento
	Conteúdos
	Objetivo Geral
	Objetivos Específicos
	Conhecer as regras para a escrita de e-mails.
	Duração
	Recursos Didáticos
	Metodologias

	Estratégias
	Etapa 1
	Duração
	50 minutos

	Objetivo da aula
	Avaliar o conhecimento prévio dos educandos acerca do gênero e-mail;

	compreender o que é um e-mail, quais as suas características e sua função social.
	Conteúdos
	Leitura e Produção Textual; Gêneros textuais; E-mail.

	Recursos
	Textos diversos; computador; internet.



	Atividade 1 · Sensibilização e Levantamento de Conhecimentos Prévios
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Problematização e Conceituação do E-mail
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Leitura e Análise de Modelos de E-mail
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:
	Etapa 2
	Duração
	100 minutos

	Objetivo da aula
	Aprimorar a habilidade de escrita do gênero e-mail; e

	revisar os assuntos abordados ao longo do curso por meio de quiz online.
	Conteúdos
	Leitura e Produção Textual; Gêneros textuais; E-mail.

	Recursos
	Computador; internet.



	Atividade 1 · Criação de Contas de E-mail
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 2 · Produção Textual Individual de E-mail Formal
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 3 · Produção Textual Coletiva
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 4 · Leitura e Análise Comparativa dos Textos
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:

	Atividade 5 · Revisão dos Conteúdos via Kahoot
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:
	Avaliação:

	Atividade 6 · Feedback da Produção Textual Inicial
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:

	Atividade 7 · Avaliação do Curso
	Espaço:
	Duração:
	Atividades:
	Papel do aluno:
	Papel do professor:

	Referências
	Sobre as autoras
	Eliene do Carmo Santos Nunes
	Daniele dos Santos Rosa

	Este livro objetiva compreender e apresentar as dificuldades dos estudantes da Educação Profissional e Tecnológica na aquisição dos conhecimentos da norma-padrão e no uso específico da Língua Portuguesa, propondo caminhos para a atuação docente nesse contexto. A obra, fundamentada em pesquisa realizada no ProfEPT (2018–2020), defende o diálogo formativo contínuo entre professores e alunos como meio de construir práticas adequadas de ensino, priorizando a leitura e a escrita a partir de gêneros textuais ligados ao mundo do trabalho. Com base em referenciais teóricos da Linguística Funcional, dos estudos acerca de gêneros textuais e da formação docente, apresenta propostas didáticas e ferramentas para planejar e executar aulas mais eficazes, destinadas a professores de língua materna em diferentes fases da carreira que desejam articular teoria e prática no ensino de Português para fins específicos.

